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RESOLUÇÃO Nº 32, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2024 - CONSEPE/UFNT 

 

Dispõe sobre o  Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena 

em Matemática e Ciências da Natureza, versão 

2023. 

 
 

             O Magnífico Reitor da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), e 

Presidente deste Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (Consepe), professor Airton Sieben, no uso 

de suas atribuições legais e estatutárias, 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Aprovar, ad referendum, o  Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de 

Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, versão 2023, 

conforme dados do Processo nº 23868.003167/2024-11. 

 

 Art. 2° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

AIRTON SIEBEN 

Reitor

http://www.uft.edu.br/ufnt%20%7C%20socs@ufnt.edu.br
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

1 CONTEXTO INSTITUCIONAL 

 

 A Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), instituição pública federal de ensino 

superior, destinada à promoção do ensino, pesquisa e extensão, vinculada ao Ministério da Educação 

(MEC), encontra-se em fase final de desmembramento, iniciado em julho de 2020, da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), que possuía 7 (sete) campi. Fruto de anos de movimentos de bases 

universitárias (professores, técnicos e estudantes de Araguaína e Tocantinópolis), a proposta de 

criação de uma nova universidade teve sanção presidencial em 2019 e a Lei 13.856/2019 tornou a 

UFNT a mais nova Universidade Federal do país a compor o grupo de instituições recém-formadas 

denominadas “Supernovas”. 

Nesse desmembramento, a UFNT fica constituída pelos campi dos municípios de Araguaína e 

de Tocantinópolis da Universidade Federal do Tocantins (UFT), prevendo, ainda, a criação de mais 

02 (dois) campi nos municípios de Guaraí e Xambioá. Na nova infraestrutura, a UFNT denominou os 

antigos Campi de Centros Acadêmicos, organizando-os por área de formação, a saber:  

1. Centro de Ciências da Saúde - CCS (Medicina);  

2. Centro de Ciências Agrárias - CCA (Medicina Veterinária e Zootecnia);  

3. Centro de Ciências Integradas - CCI (Licenciaturas: Letras, Matemática, Física, Biologia, 

Química, Geografia, História; e Tecnólogos: Gestão em Cooperativas, Turismo e Logística), 

localizados em Araguaína - TO; e o  

4. Centro de Educação, Humanidades e Saúde - CEHS (Ciências Sociais, Educação do Campo, 

Educação Física, Pedagogia e Direito), localizado em Tocantinópolis - TO. 

A atual infraestrutura educacional da UFNT, composta por 289 docentes e 170 técnicos-

administrativos em educação, oferta os cursos de graduação supramencionados e, ainda, 11 cursos 

de pós-graduação, sendo 09 mestrados (strictu sensu) e 02 doutorados (stricto sensu). 

A nova universidade tem buscado, desde sua criação, construir sua própria história a partir da 

valorização das características regionais, das demandas da diversidade e do respeito à biodiversidade 

da Amazônia Legal à qual está inserido o Norte do Tocantins. O Plano Estratégico - PE da UFNT (Cf.: 

link) fixou bases nos contextos históricos e sociais onde se encontram os campi da universidade, 

apreciando os aspectos geográficos, ambientais, políticos, culturais, sociais, econômicos e setoriais.  

A proposta de ensino da nova universidade busca formar profissionais com sólido conhecimento 

teórico e com segurança e compromisso para as práticas sociais. Para isso, a busca global da 

instituição é pela inserção local, regional, nacional e internacional no ensino superior, promovendo o 
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desenvolvimento humano, cultural e tecnológico, a partir da Visão de Futuro, Missão e Valores, assim 

estabelecidos: 

Visão de futuro: ser uma universidade capaz de identificar e responder às principais demandas 

sociais da região Centro-Norte do Tocantins e entorno, parte da Amazônia Legal;  

Missão: formar cidadãos responsáveis e profissionais competentes na produção de 

conhecimentos para um desenvolvimento regional sustentável;  

Valores: compromisso e excelência, diálogo e cooperação, gestão participativa e transparente; 

respeito à diversidade socioambiental; ética e moralidade no trato com as questões e recursos 

públicos.  

A criação desta Instituição representa uma grande conquista ao povo do norte tocantinense, 

bem como aos Estados vizinhos que usufruem da oferta educacional nas cidades dessa região do 

Tocantins. Segundo o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI (Cf.: link), podemos afirmar a 

complexidade dos desafios para o desenvolvimento da região norte do Tocantins e entorno a serem 

enfrentados pela UFNT, nesse sentido, o primeiro PDI objetiva consolidar a implantação da instituição 

e identificar as dificuldades e potencialidades regionais para nortearem o planejamento institucional. 
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2 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA  

 

O Estado do Tocantins, foi criado em 1988 pela Assembleia Nacional Constituinte, sendo ele o 

mais novo dos 26 estados do Brasil. Localiza-se na região Norte, exatamente no centro geográfico do 

país, condição que lhe possibilita fazer limites com estados do Nordeste, Centro-Oeste e do próprio 

Norte e faz parte da Amazônia Legal. Seu território abriga uma população de aproximadamente 

1.511.459 pessoas, entres essa população destaca-se um total de 20.023 pessoas indígenas, 

distribuídas entre 9 (nove) etnias (IBGE, 2020), que lhe conferem características de um Estado 

pluricultural e multilinguístico. Essas etnias, há muito tempo, lutam pela implementação de programas 

educacionais específicos, diferenciados e voltados para o seu cotidiano, dentre eles, a qualificação e 

habilitação em nível superior dos professores que trabalham nas escolas das aldeias. Sensível a essas 

demandas e incentivado por Universidades e por entidades da sociedade civil, a Universidade Federal 

do Norte do Tocantins (UFNT), convidou professores, estudantes de Graduação e Mestrado, assim 

como professores indígenas, com o objetivo de elaborar um anteprojeto de cursos de licenciaturas 

para a formação de professores indígenas e outras formações a nível de Licenciatura, com base no 

Edital nº 23/2023, do Programa Nacional de Fomento à Equidade na Formação de Professores da 

Educação Básica – PARFOR Equidade, proposto pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES). 

Assim, numa primeira etapa dos trabalhos, a comissão constituída para elaborar o Projeto 

Político Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da 

Natureza, aceitou o desafio de elaborar uma proposta preliminar que, uma vez concluída, foi 

encaminhada ao Colegiado do Curso de Licenciatura em Matemática, enquanto curso proponente, 

para apreciação e complementações, e posterior deliberação aos Conselhos Superior da UFNT.  

Numa segunda etapa, a comissão passou a analisar as proposições recebidas dos professores, 

estudantes indígenas e não indígenas participantes deste projeto, e de pessoas interessadas, e 

buscou definir os contornos finais do projeto. Nesse processo, contou com a participação de 

professores vinculado a cursos de licenciaturas Intercultural indígena de outras universidades 

públicas, que mais de uma década estão a ofertar essa modalidade de ensino e formação a 

professores e estudantes indígenas, na perspectiva da tríade entre o ensino, a pesquisa, a extensão 

e as práticas de manifestações indígenas, quer sejam as socioculturais ou linguísticas.  

Fruto do esforço coletivo de inúmeras pessoas, que acreditaram e acreditam na possibilidade 

de se construir novos caminhos para a educação escolar, em especial, para a educação escolar 
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indígena é que nasceu a proposta deste curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática 

e Ciências da Natureza por meio do Edital Capes – Parfor Equidade, com vista a futuramente a tornar-

se um curso de Licenciatura permanente na UFNT, de modo a favorecer a criação do Departamento 

de Educação Intercultural Indígena (DEII). 

Visto que a criação de Departamento irá contribuir para a consolidação definitiva da UFNT como 

uma IES que prima pela formação acadêmica dos povos indígenas em todo o estado brasileiro, ao 

ressaltar em seus marcos legais, balizados a partir do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

da Universidade Federal do Tocantins (UFNT), atualmente em transição para a UFNT, do Regimento 

Interno e do Estatuto da UFNT, ao destacar em seus objetivos e princípios, a saber:  

 

Art. 5º. A UFNT ministrará o ensino superior, desenvolvendo pesquisas nas diversas áreas do 
conhecimento, promovendo a extensão Universitária caracterizada pela sua inserção regional e 
buscando atingir os seguintes objetivos: IV - elaborar, a partir da preocupação com a realidade 
da região Centro Norte do Tocantins e entorno, programas e projetos com a sociedade em geral 
incluindo os povos originários, indígenas, quilombolas, ribeirinhos e demais comunidades 
tradicionais, construindo assim, possibilidades concretas para sua inserção no cotidiano 
acadêmico e para o exercício da cidadania, amparados na pluralidade epistêmica e 
reconhecendo a universalidade do conhecimento; 
[...] 
XV – a proteção das manifestações das culturas populares indígenas, quilombolas, afro-
brasileiras, ribeirinhas, de comunidades tradicionais e de outros grupos participantes do processo 
civilizatório nacional; 
XVI – o atendimento educacional especializado aos educandos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento, altas habilidades ou superdotação, aos educandos indígenas, 
quilombola e do campo;  
[...] (UFNT, 2021, p. 3-4) 

 

Posto que, em seu corpo discente, contempla, também ações educativas, formativas e de 

permanências de seus estudantes por meio de “II - programas de Ações Afirmativas, em especial, 

para Populações Tradicionais do Campo (Camponeses, Extrativistas, Ribeirinhos, Quilombolas e 

Indígenas)” (UFNT, 2021, p. 18). 

Nesta perspectiva, nunca é demais ressaltar que a criação deste curso é resultado de um árduo 

trabalho coletivo entre os envolvidos com a elaboração do referido projeto. Vale destacar, ainda, que 

esse curso tem como princípio a busca pela afirmação das identidades étnicas, dos processos próprios 

de ensino e aprendizagem e da luta por uma educação de qualidade que atenda aos anseios dos 

povos indígenas, em particular os do estado do Tocantins. 

Outrossim, ponto determinante para a elaboração deste projeto que certamente culminará na 

criação do curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, no 

Centro de Ciências Integrada da UFNT, foi o Edital nº 02/2023 da Secretaria de Educação do Estado 
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do Tocantins (SEDUC), que destinou um total de aproximadamente 60 códigos de vagas para 

Professor da Educação Básica - Matemática/Ciências da Natureza e suas Tecnologias, para atuarem 

nas escolas indígenas do Estado do Tocantins. Deste total de vagas, sendo aprovados 18 candidatos, 

o que evidência temos poucos professores indígenas formado a nível de Licenciatura em cursos de 

Matemática/Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Ademais, a criação deste curso específico em Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências da Natureza é um passo significativo para a continuidade da formação dos 

professores indígenas do estado do Tocantins e estados circunvizinhos e para a implantação de 

escolas indígenas específicas, bilíngues e interculturais – processo que já vem sendo desenvolvido 

há algum tempo em todo o território brasileiro, embora sem a necessária regularidade e 

sistematização. Este é, também, um trabalho em parceria no sentido de somar esforços para evitar a 

dispersão de recursos humanos e financeiros, possibilitando o ampliar e a acumulação de 

experiências e pesquisas em torno da questão da educação escolar indígena.  

Nesse sentido o Curso se configura, também, num espaço para qualificação específica e 

diferenciada de todos os agentes envolvidos na implementação da educação escolar indígena 

diferenciada e específica – indígenas, assessores/formadores e técnicos dos órgãos públicos 

encarregados da Educação Escolar Indígena (assessores técnicos, coordenadores pedagógicos, 

diretores, secretários de educação, consultores contratados, outros, que contribuem com os processos 

de ensino e de aprendizagem nas comunidades indígenas). Logo, é necessário formar profissionais 

do Estado do Tocantins e de outros estados em que possam garantir uma formação inicial e 

continuada, específica, diferenciada e de qualidade aos professores indígenas. 

Portanto, a necessidade de habilitação superior em áreas específicas voltadas para a questão 

indígena vem atender, neste momento, às demandas iniciais dos povos indígenas do Estado do 

Tocantins e às exigências do sistema educacional brasileiro. É importante ressaltar que todas as 

etapas de elaboração e execução deste Curso estarão articuladas as demandas de formação desses 

professores indígenas e suas lideranças indígenas, pois são eles os principais participantes deste 

processo, respeitando os princípios da autonomia e do protagonismo indígena, garantidos pela 

legislação. 
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3 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

A organização didática pedagógica do curso de Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências da Natureza, do Centro de Ciências Integradas, da UFTN, tem como base 

conceitual e estrutural em primeiro estágio a Resolução nº 1, de 7 de janeiro de 2015 as Diretrizes 

Curriculares para os Cursos de Graduação em Licenciatura que Institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores Indígenas em cursos de Educação Superior e de Ensino 

Médio, e em segundo estágio a  Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de Dezembro de 2019, que define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e 

institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação). 

 

3.1 Políticas institucionais no âmbito do curso 

 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza, do Centro de Ciências Integradas, da UFTN está ancorado nos marcos legais 

que regem está Universidade por meio da tríade ensino entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 

considerando enquanto campo de estudo as práticas de manifestações indígenas, quer sejam as 

socioculturais ou linguísticas, bem como em Resoluções específicas que orientam os cursos de 

formação inicial e continuada de professores indígenas e não indígenas. 

Assim, o currículo do curso em questão, entendido aqui como o projeto que preside as 

atividades educativas, explicita suas intenções e proporciona orientações para o desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem no âmbito da formação inicial de professores indígenas, 

expressa-se pelo conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que serão selecionados, 

organizados, debatidos e apreendidos pelos participantes dessa comunidade educativa especial 

(estudantes, docentes, lideranças indígenas e outros agentes que fomentam a educação escolar 

indígenas e os cursos de Licenciatura Intercultural Indígena). 

Por se tratar de uma construção social e culturalmente situada e, por envolver pessoas 

historicamente com diferentes pedagogias e formas de organização, a práxis curricular deverá revelar 

o seu compromisso com essas pessoas e com as suas histórias, sociedades e culturas, as quais em 

seu dia a dia mobilizam os seus etnoconhecimentos em favor da manutenção e fortalecimento de 

cultura originária. 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza – 

Centro de Ciências Integradas – 2023 

 
7 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

Portanto, o curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, 

como todo o processo educacional escolar indígena e não indígena não é entendido como um espaço 

homogêneo de mera reprodução ou de plena liberdade e criação humana. Como parte de um processo 

aberto e flexível, traz em seu interior tensões e conflitos de ordem étnica, política, linguística, entre 

outras, que expressam a dinâmica da interculturalidade (MONTE, 1996). 

É necessário, pois, que sejam apontados os princípios que orientarão os seus conteúdos e 

mediarão o processo de construção coletiva do referido curso. Dentre eles, destacamos: 

 

3.1.1 Princípio que define os objetivos dos cursos 

 

É o princípio curricular presente em todos os núcleos de estudos e nas disciplinas dos cursos 

que reafirma o seu principal objetivo, qual seja, formar profissionais indígenas para o exercício da 

docência. Para tanto, os conteúdos curriculares devem contemplar três dimensões complementares: 

a) a dimensão cultural - que considera a realidade específica (território, língua, valores e 

etnoconhecimentos) dos estudantes e de seu povo; 

b) a dimensão epistemológica - que trata do desenvolvimento do pensamento científico e se 

funda nos saberes das diferentes ciências que integram o currículo específico de cada curso de 

Graduação da UFNT; 

c) a dimensão pedagógica - que diz respeito à capacitação do profissional indígena para 

desenvolver as atividades inerentes à sua formação. 

 

3.1.2 Princípios que definem a abordagem dos temas 

 

a) A diversidade sociocultural, entendida aqui como o respeito para com os diferentes povos, 

línguas e culturas, e como a postura dialógica para com as diferentes formas de ver o mundo e de 

compreender as ações humanas.  

b) A historicidade, entendida como a compreensão de que o processo de produção e circulação 

de conhecimentos se desenvolve em contextos históricos e culturais concretos, portanto, estão 

sujeitos a múltiplas determinações.   

c) A (re)construção e a transformação, tidas aqui como uma postura crítica frente aos 

conhecimentos considerados "prontos e acabados" e como uma atitude de busca permanente de 

novos conhecimentos. Tal dinâmica supõe momentos de sistematização das etapas já realizadas e o 
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planejamento dos períodos sequenciais, tornando o currículo flexível, dinâmico e criativo, como deve 

ser os cursos de Licenciatura voltados para a Equidade, em especial, dos povos indígenas brasileiros. 

 

3.1.3 Princípios que definem a metodologia 

 

Esses princípios são entendidos aqui como a decisão metodológica de desenvolver o processo 

de formação inicial de professores indígenas com base nas experiências individuais, coletivas e 

colaborativas as são desenvolvidas cotidianamente em suas comunidades e em suas escolas, tendo 

em vista: 

a) A leitura crítica da realidade, base de identificação do profissional indígena, da sua atividade 

e da sua prática política. É desse princípio que resulta a construção da identidade do profissional 

indígena, sujeito que atuará com a sua comunidade e o seu povo na construção coletiva do seu projeto 

societário. 

b) A integralização dos conteúdos, entendido como a formação de um aporte científico, didático, 

pedagógico e metodológico que possibilite o trabalho globalizado, tecnológico na mobilização de 

novos conteúdos interdisciplinares e interculturais, como um dos princípios para uma educação 

escolar indígena emancipadora de seus saberes, fazeres e práticas originárias em sala de aula. 

c) A postura pedagógica investigativa, enquanto um processo de construção coletiva e 

interdisciplinar e intercultural de conhecimentos é aqui entendido como a forma privilegiada de reflexão 

sobre a prática docente. Nessa acepção, deixa de ser apenas um exercício acadêmico, mas que se 

pauta no cotidiano das escolas e das comunidades indígenas, de modo a interconecta teoria e prática 

durante o processo de formação, reverberando em suas práticas estudantis, formativas e de atuação 

docente futura. 

A esses princípios incluíssem a formação cidadã, que deve transversalisar todo o processo de 

formação desses estudantes por meio ações e atividades curriculares que dialogue de interdisciplinar, 

multidisciplinar, intercultural e transcultural com temáticas e objetivos de ensino, de pesquisa e de 

extensão voltados para a Educação em Direitos Humanos; Educação das Relações Étnico-raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e Educação Ambiental, assim como o 

ensino Língua Brasileira de Sinais (Libras), conforme legislação vigente. 
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3.2 Objetivos do curso 

 

3.2.1 Objetivo geral 

 

Propiciar a formação e a habilitação de professores indígenas para o exercício docente no 

Ensino Fundamental no Ensino Médio, em disciplinas específicas da área do conhecimento em 

Matemática e Ciências da Natureza face a educação escolar indígena e os saberes originários dos 

povos indígenas. 

 

3.2.2 Objetivos específicos 

 

● Valorizar os modos dos povos indígenas em produzir os seus conhecimentos em 

Matemática e em Ciências da Natureza, com vista as suas práticas docentes futuras em sala 

de aula;  

● Refletir sobre o papel, valor e significado da Matemática e da Ciências da Natureza como 

disciplinas nas escolas indígenas e seu caráter formativo na relação entre diferentes formas de 

saber, considerando o diálogo intercultural e interdisciplinar, entre o conhecimento produzido e 

acumulado da sociedade ocidental e a manifestação de pensamento dos diferentes povos 

indígenas;  

● Promover um processo de ensino e de aprendizagem que integre as atividades 

desenvolvidas entre a universidade, as escolas e as comunidades indígenas, a partir de uma 

metodologia participativa, colaborativa, dialógica e reflexiva; 

● Mobilizar ações formativas para a produção de materiais didáticos, que contemplem os 

saberes indígenas, os conhecimentos escolares e acadêmicos em Matemática e Ciências da 

Natureza; 

● Promover ações que permitam a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão, em consonância com a legislação da educação escolar indígena e que privilegie as 

escolas e comunidades indígenas como locus de sua realização; 

● Valorizar os aspectos linguísticos de cada povo atendido, preparando os profissionais 

para o trabalho, nas várias áreas de conhecimento, para a valorização do enriquecimento 

linguístico e do multilinguismo, e;  
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● Valorizar os saberes, os conhecimentos, as epistemologias e os sábios tradicionais de 

cada povo/cultura no processo de formação profissional a partir de práticas e da inserção de 

sujeitos indígenas em todo o processo.  

 

3.3 Perfil profissional do egresso 

 

Os egressos do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da 

Natureza, do Centro de Ciências Integradas da UGNT exercem a profissão de professor com 

habilitação Matemática e em Ciências da Natureza, em escolas indígenas, nos anos finais do Ensino 

Fundamental e séries do Ensino Médio, e podem desenvolver, ainda, atividades de gestão e 

organização na Educação Escolar Indígena. Dessa forma o perfil do egresso atende ao disposto em 

Brasil (2015, p. 2):  

 
I - atuação e participação em diferentes dimensões da vida de suas comunidades, de acordo 
com as especificidades de cada povo indígena;  
II - conhecimento e utilização da respectiva língua indígena nos processos de ensino e 
aprendizagem;  
III - realização de pesquisas com vistas à revitalização das práticas linguísticas e culturais de 
suas comunidades, de acordo com a situação sociolinguística e sociocultural de cada 
comunidade e povo indígena; 
IV - articulação da proposta pedagógica da escola indígena com a formação de professores 
indígenas, em relação à proposta política mais ampla de sua comunidade e de seu território; V - 
articulação das linguagens orais, escritas, midiáticas, artísticas e corporais das comunidades e 
povos indígenas no âmbito da escola indígena; VI - apreensão dos conteúdos das diferentes 
áreas do conhecimento escolarizado e sua utilização de modo disciplinar, transversal e 
contextualizado no que se refere à realidade sociocultural, econômica, política e ambiental das 
comunidades e povos indígenas; VII - construção de materiais didáticos e pedagógicos 
multilíngues, bilíngues e monolíngues, em diferentes formatos e modalidades; VIII - construção 
de metodologias de ensino e aprendizagem que sintetizem e potencializem pedagogias ligadas 
às especificidades de cada contexto escolar indígena; IX - compreensão das regulações e 
normas que informam e envolvem a política educacional dos respectivos sistemas de ensino e 
de suas instituições formadoras; X - compromisso com o desenvolvimento e a aprendizagem do 
estudante da escola indígena, promovendo e incentivando a qualidade sociocultural da 
Educação Escolar Indígena; XI - firme posicionamento crítico e reflexivo em relação à sua prática 
educativa, às problemáticas da realidade socioeducacional de suas comunidades e de outros 
grupos sociais em interação; XII - vivência de diferentes situações de ensino e aprendizagem a 
fim de avaliar as repercussões destas no cotidiano da escola e da comunidade indígena; XIII - 
adoção da pesquisa como base pedagógica essencial da construção do itinerário formativo, com 
vistas a uma melhor compreensão e avaliação do seu fazer educativo, do papel sociopolítico e 
cultural da escola, da realidade dos povos indígenas e do contexto sociopolítico e cultural da 
sociedade brasileira em geral; e XIV - identificação coletiva, permanente e autônoma de 
processos educacionais em diferentes instituições formadoras, inclusive daquelas pertencentes 
a cada povo e comunidade indígena. 

 
 

Assim, atendendo a este disto legal e de acordo com os objetivos do curso Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, e em articulação com as necessidades 
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locais e regionais específicas das escolas e comunidades indígenas, as quais também estão alinhadas 

com as demandas oriundas da inserção dos povos indígenas no contexto nacional, destacamos as 

seguintes competências do egresso deste curso: 

● Conhecimento da Legislação da Educação Escolar Indígena no contexto da 

interculturalidade, especificidade e diversidade dos povos indígenas, em especial, do estado do 

Tocantins e da Amazônia Legal; 

● Aproveitamento dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza que reflitam a autonomia, 

particularidades e anseios das comunidades indígenas, atendendo às suas especificidades 

étnicas, culturais e linguísticas;  

● Capacidade de articular os conteúdos das diferentes áreas do curso Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza e utilizá-los de modo 

interdisciplinar, intercultural, transversal e contextualizado no que se refere à realidade 

sociocultural, econômica, política e ambiental de suas comunidades;  

● Autonomia para empreender projetos próprios de ensino, de pesquisa e de extensão, 

adotando-os como base fundamental para sua prática pedagógica, compreendendo a 

importância dessa tríade para uma prática pedagógica diferenciada e conectada com a 

realidade de seu povo e comunidade;  

● Habilidade para à elaboração de currículos, metodologias, processos de avaliação e de 

gestão próprios; além da produção de materiais didáticos a partir de pesquisas desenvolvidas 

na e com as comunidades indígenas, que visem contemplar as especificidades culturais e 

linguísticas da comunidade, além dos conhecimentos e percursos históricos próprios de cada 

povo;  

● Capacidade de envolver escola e comunidade indígena, possibilitando que a escola seja 

acolhida pela comunidade e atue como aliada na implantação da gestão etnoterritorializada e 

do plano de vida, voltados para o bem vivem dos povos indígenas em suas comunidades 

originárias;  

● Compromisso com o desenvolvimento comunitário no contexto da educação escolar 

indígena, promovendo transformações pertinentes e coerentes com os aspectos históricos, 

sociais, culturais, linguísticos, econômicos e políticos de seu povo; e,  

● Capacidade de promover ações e espaços de valorização dos conhecimentos e saberes 
originários dos povos indígenas. 
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3.4 Estrutura curricular 

 

O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, tem sua 

organização curricular baseada na legislação que regula as licenciaturas, a saber: a Resolução nº 1, 

de 7 de janeiro de 2015 as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Licenciatura que 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores Indígenas em cursos de 

Educação Superior e de Ensino Médio, e em segundo estágio a  Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de 

Dezembro de 2019, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de 

Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação), observando também as resoluções vigentes da 

UFNT. 

E ainda, no sentido que fomentar uma formação ampla aos estudantes do Curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza e considerando-se a estrutura 

apresentada no Art. 11 da Resolução CNE nº02/2019 no que tange a uma possível classificação para 

os componentes curriculares, tem-se os seguintes grupos: 

1. Grupo I: “800 (oitocentas) horas, para a base comum que compreende os conhecimentos 

científicos, educacionais e pedagógicos e fundamentam a educação e suas articulações com os 

sistemas, as escolas e as práticas educacionais” (BRASIL, 2019, p. 6); 

2. Grupo II: “1.600 (mil e seiscentas) horas, para a aprendizagem dos conteúdos específicos 

das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento da BNCC, e para o domínio 

pedagógico desses conteúdos” (BRASIL, 2019, p. 6); 

3. Grupo III: “800 (oitocentas) horas, prática pedagógica, assim distribuídas:  

a) 400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação real de trabalho em 

escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da instituição formadora; e  

b) 400 (quatrocentas) horas para a prática dos componentes curriculares dos Grupos I e II, 

distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, segundo o PPC da instituição formadora.” (BRASIL, 

2019, p. 9).  

Assim, a organização curricular do curso está distribuída em 8 (oito) semestres, considerando 

a formação específica em Matemática e Ciências, com componentes curriculares de 60 h/aula (4 

créditos), 75h/aula (5 créditos), 90 h/aula (6 créditos), 105h/aula (7 créditos), totalizando 3.270 

horas/aula para a formação. O projeto do curso atende aos dispositivos da Resolução CNE/CP nº 02 

de 20 de dezembro de 2019 que estabelece, em seu Art. 10 a necessidade de que:  
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“Todos os cursos em nível superior de licenciatura, destinados à Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica, serão organizados em três grupos, com carga horária total de, no 
mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas,” 
 

  

Portanto, o curso funcionará em período integral, de segunda à sábado por considerarmos a 

realidade sociocultural dos professores indígenas na intrínseca relação comunidade, escola, formação 

e universidade, com duas entradas anuais. A proposta curricular será desenvolvida em oito semestres, 

acadêmicos, composto de 46 disciplinas obrigatórias que atendem as orientações do Art. 11Resolução 

CNE nº02/2019 de forma articulada com a Resolução CNE nº 01/2015. Assim destaca-se a estrutura 

curricular do curso permite identificar a seguinte permeabilidade da distribuição dos componentes 

curriculares: 

✔ 2205 horas de atividades teóricas; 

✔ 240 horas de atividades Práticas; 

✔ 420 horas dedicadas ao Estágio Supervisionado, organizado em quatro disciplinas de 105 

horas cada;  

✔ 405 horas de Prática como Componente Curricular (PCC);  

✔ 90 horas de Atividades Complementares; 

✔ 330 horas de Ações de Extensão.  

 

Das 3270 horas do curso teremos um quantitativo de 600 horas poderão serem ofertadas na 

modalidade semipresencial, ou seja, tempo comunidade indígena, conforme Portaria nº 2.117, de 6 

de dezembro de 2019. 

As atividades complementares podem ser contadas dentro das opções: iniciação científica, 

monitorias, cursos de extensão promovidos pelo curso, participação em congressos de matemática, 

educação ou educação matemática, participação em palestras locais, encontros de formação 

continuada e outros cursos condizentes com a formação. Essa distribuição atende aos Artigos 10 e 

11 CNE/CP nº 02 de 20 de dezembro de 2019 conforme detalhamento acima apresentado. Nesse 

sentido, convém destacar as Atividades Complementares, embora tenham uma compreensão 

facultativa no teor das resoluções observadas, elas são materializadas no presente currículo formativo. 

Entendemos que uma estrutura curricular não assegura uma formação eficiente, no entanto, a 

oferta de disciplinas na formação inicial articula as dimensões da formação específica e de caráter 

global, visando à formação do professor indígena da Educação Básica. A essa perspectiva 
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integralizadora das componentes curriculares, contabilizados, apresentamos o Quadro 01, referente 

a Estrutura Curricular do Curso. 

 
Quadro 1: Estrutura curricular 

Estrutura Curricular – Carga horária 

Período Componente Curricular 
CH 

teórica 
CH 

prática 
CH 

extensão 
CH 

PCC 
CH 
total 

Créditos 
Pré- 

requisitos 

1 

Fundamentos da Educação 
Indígena 

60 0   60 4  

Filosofia Intercultural e Etnociências 60 0   60 4  

Oralidade e Escrita 60 0  15 75 5  

Sistemas numéricos e operações 
fundamentais 

60 0  15 75 5  

Pesquisa e Cotidiano Indígena 30  75  105 7  

Tópicos de Biologia e 
Conhecimentos Tradicionais 

60 0   60 4  

subtotal 330 0 75 30 435 29  

2 

Etnomatemática 45   15 60 4  

Elaboração e Produção de Textos e 
de Recursos Didáticos 

30 0 45  75 5  

Cosmovisão Indígena e a Física 45 0  15 60 4  

Fundamentos de Geometria 60 0  15 75 5  

Didática Intercultural  45 0  15 60 4  

Tópicos de Química e 
Conhecimentos Tradicionais 

45 0  15 60 4  

subtotal 270 0 45 75 390 26  

3 

Educação Estatística na Escola 
Indígena 

60 0   60 4  

Espaço e Forma em Diferentes 
Contextos Culturais 

45 0  15 60 4  

Introdução à Antropologia 30 0 30  60 4  

Direitos Humanos e da Natureza na 
Educação 

45 0  15 60 4  

Laboratório de Educação 
Matemática 

45 0  15 60 4  

Português Intercultural 45 0 15  60 4  

subtotal 270 00 45 45 360 24  

4 

Fundamentos Legais da Educação 
Escolar Indígena 

45 0  15 60 4  

Saúde, Meio Ambiente e Educação 
Indígena 

30 0 45  75 5  

Química Ambiental 45 0  15 60 4  

Libras 60 0   60 4  

Tecnologias Digitais da Informação 
no Ensino e Aprendizagem 

60  0  15 75 5  

subtotal 240 00 45 45 330 22  

5 

Laboratório do Ensino de Geometria 45 00  30 75 5  

Educação Matemática Financeira 60 00  15 75 5  

Física e Saberes Indígenas 30 00 60 00 90 6  
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Química e Segurança Alimentar 
Indígena 

45 0  15 60 4  

Tópicos de Ecologia e 
Conhecimentos Tradicionais 

45 0  15 60 4  

Estágio I 60 45   105 7 Pesquisa e Cotidiano Indígena 

subtotal 285 45 60 75 465 31  

6 

Aritmética e álgebra I 60 0   60 4  

Eletricidade e Saberes Indígenas 45 0  15 60 4  

Introdução à Química 45 0  15 60 4  

Etnobotânica 45 0  15 60 4  

Estágio II 45 60   105 7 Estágio I 

Laboratório do Ensino de Ciências 
da Natureza na escola indígena 

45 00  30 75 5  

subtotal 285 60  75 420 28  

7 

 Aritmética e álgebra II 60 0   60 4  

 Bioquímica e Genética dos Seres 
Vivos 

45 0  15 60 4  

Transformação/Conversão de 
Energia 

45 0  15 60 4  

Padrões de Organização dos Seres 
Vivos 

45 15   60 4  

Trabalho de Conclusão de Curso I 60 00  00 60 4 Pesquisa e Cotidiano Indígena 

Estágio III 45 60  00 105 7 Estágio II 

subtotal 300 75  30 405 27  

8 

Gestão da Escola Indígena 45 0  15 60 4  

Tópicos do Ensino de Química 45 0  15 60 4  

Processos socioambientais 
emergentes 

30 0 60  90 6  

Trabalho de Conclusão de Curso II 60 00   60 4 
Trabalho de Conclusão de 

Curso I 

Estágio IV 45 60   105 7 Estágio III 

subtotal 225 60 60 30 375 25  

 
Atividades complementares     90 6  

Carga horária total 2205 240 330 405 3270 218  

 

RESUMO DA CARGA HORÁRIA (hora-relógio) 

Itens CH teórica CH prática CH prática CH total Créditos Porcentagem 

Atividades complementares 90 6 2,75% 

Componentes curriculares obrigatórios 1890 15 405 2310 154 70,64% 

Estágio 195 225  420 28 12,84% 

Extensão  330 22 10,09% 

TCC 120 0  120 8 3,67% 

TOTAL  3270 218 100,00% 

 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza – 

Centro de Ciências Integradas – 2023 

 
16 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

3.5 Conteúdos curriculares  

 

Os conteúdos curriculares são todos os componentes que formam a matriz curricular do curso 

e suas intencionalidades voltadas para a formação intercultural do professor indígena em Matemática 

e Ciências da Natural. Tais conteúdos são agrupados em núcleos que reúnem diversas disciplinas por 

suas afinidades e direcionamentos ou dimensões, pautando-se nos marcos legais que regem as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, 

cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação 

continuada de professores indígenas e não indígenas. 

 

3.5.1 Atendimento às legislações específicas 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências Natureza está ancorado nos seguintes marcos legais, a saber:  

No Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005 que Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de 

abril de 2002, sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras), e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de 

dezembro de 2000 a oferta da disciplina de Libras deve ser inserida como disciplina obrigatória nos 

cursos de Licenciatura, e optativa nos demais cursos da educação superior.  

Na Lei nº 9.795/1999, que indica que “a educação ambiental é um componente essencial e 

permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis 

e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal”, entende-se que a educação 

ambiental será desenvolvida no âmbito dos cursos superiores de forma transversal, contínua e 

permanente (Decreto Nº 4.281/2002), por meio da realização de atividades curriculares e 

extracurriculares. 

Na Resolução CNE/CP Nº 01/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 

dispõe que as Instituições de Ensino deverão oferecer dentro de seus cursos e matrizes curriculares, 

conteúdos e questões temáticas acerca da cultura e história afro-brasileira e africana, com base nos 

princípios e fundamentos para o planejamento, execução e avaliação da Educação, que tem como 

meta, promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes, buscando relações étnico-sociais 

positivas, rumo à construção de nação democrática, assim como determina a resolução. 
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Na Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos (EDH), a serem observadas pelos sistemas de ensino e suas 

instituições, a ser potencializada de forma transversal, abarcando disciplinas, as ações curriculares de 

extensão e as de pesquisa, considerando o diálogo, a interdisciplinaridade, a interculturalidade de 

diversos temas que envolvem os direitos humanos, sociais, e outros, em especial do dos povos 

indígenas face a sua formação inicial no Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática 

e Ciências Natureza. 

 

3.5.2 Flexibilização curricular 

 

A flexibilização curricular ocorre por meio do aproveitamento de estudos, de disciplinas eletivas 

e optativas, e das atividades complementares. O aproveitamento de estudos obedecerá às normas 

vigentes, o regulamento acadêmico e o regulamento do Curso. Para que seja considerado o 

aproveitamento dos estudos, a sua realização deverá ser em cursos autorizados ou reconhecidos pelo 

MEC. 

A análise do pedido de aproveitamento deverá ser instruída com histórico escolar e o programa 

ou o plano de ensino das disciplinas emitidos pela IES de origem, com as respectivas indicações de 

possíveis disciplinas equivalentes da estrutura curricular do Curso de Licenciatura Intercultural 

Indígena em Matemática e Ciências da Natureza/UFNT.  

A avaliação levará em consideração a identificação da carga horária da disciplina de origem, o 

conteúdo programático da disciplina de origem e a adequação da identificação dos objetivos da 

disciplina de origem com aqueles da disciplina de destino. Caso a Coordenação de Curso entenda 

que para subsidiar a aplicação dos critérios seja necessário solicitar o parecer técnico do professor 

responsável pela disciplina, procederá ao encaminhamento. Compete à Coordenação de Curso emitir 

o Parecer conclusivo, cabendo apreciação do Colegiado somente em grau de recurso. Poderá a 

Coordenação de Curso, em casos de dúvidas da origem ou omissões nos documentos apresentados, 

solicitar a sua complementação. 

Por serem disciplinas que expressam de forma mais concreta a identidade do Curso, não serão 

objeto de aproveitamento de estudos aquelas disciplinas cursadas na IES de origem que envolvam a 

elaboração de projeto de pesquisa e o Trabalho de Conclusão de Curso, bem como disciplinas de 

Estágios e Práticas Curriculares da Extensão. É obrigatório, portanto, que as disciplinas 
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supramencionadas sejam cursadas no Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza no Centro de Ciências Integradas da UFNT, para fins de integralização do curso. 

 

 

 

3.5.3 Objetos de conhecimento 

 

O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza, possui a 

complexidade de trabalhar além da formação comum das licenciaturas, com suas respectivas 

disciplinas pedagógicas, e a formação na habilitação pretendida – Matemática e Ciências da Natureza, 

também incluir em sua matriz curricular disciplinas específicas que abordem os conhecimentos e os 

conteúdos em Matemática e em Ciências da Natureza, a educação ambiental, os movimentos sociais, 

os instrumentos pedagógicos da alternância, a história de vida etc. 

 

3.5.4 Política de Extensão no âmbito do curso 

 

Considerando a Resolução Nº 7/2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira, bem como as Resoluções aprovadas na UFNT, que regulamentam as 

ações de extensão dos cursos de graduação, a Carga Horária Total dos cursos para fins de 

curricularização da extensão deve ser no mínimo 10%, das quais o aluno deve cumprir o mínimo de 

75% de frequência na ação de extensão para ser considerado aprovado.  

O acompanhamento e o monitoramento dos estudantes nas ações de extensão serão 

realizados pelo docente coordenador da ação, a partir dos indicadores de avaliação estabelecidos 

pela PROEX/UFNT. As ações de extensão no Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências Natureza serão denominadas de Ação Curricular da Extensão (ACE) e diluídas 

dentro da carga horária de algumas disciplinas a partir da definição das áreas temáticas e linhas de 

extensão de atuação do Curso. 

O presente PPC apresenta uma carga de 330 horas concernentes à curricularização da 

extensão, distribuídas entre os períodos do curso em componentes curriculares com carga horária 

integrada entre ensino e extensão a partir das Ações Curriculares de Extensão (ACE), no 

desenvolvimento de Programas e Projetos temáticos e em disciplinas devidamente creditadas. Os 
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programas e projetos estarão devidamente cadastrados nos sistemas de gestão de projetos oficiais 

recomendados e aprovados pela PROEX/UFNT. 

Os componentes curriculares em disciplinas que integram a carga horária de ensino e extensão 

estão descritos no Quadro 2, a seguir: 

 
 
 

Quadro 2: Disciplinas que Comtemplam a Curricularização da Extensão 

Componente Curricular 
CH 

Teórica 
CH 

Extensão 
CH 

Total 
Créditos 

Pesquisa e Cotidiano Indígena 30 75 105 7 

Elaboração e Produção de Textos e de Recursos Didáticos 30 45 75 5 

Introdução à Antropologia 30 30 60 4 

Português Intercultural 45 15 60 4 

Saúde, Meio Ambiente e Educação Indígena 30 45 75 5 

Física e Saberes Indígenas 15 60 75 5 

Processos socioambientais emergentes 15 60 75 5 

Total 195 330 525 35 

 

Em relação à metodologia das atividades de extensão, cumpre salientar que o estudante, 

orientado pelos docentes, deverá representar uma ponte entre a comunidade e a respectiva ação de 

extensão, assumindo um protagonismo desde a concepção até a finalização das ações. O 

acompanhamento das ações será realizado pelos docentes que utilizarão relatórios, diários ou notas 

de campo, observações e outros instrumentos de registros para validação e avaliação das ações 

extensionistas desenvolvidas. 

 

3.5.5 Política de sustentabilidade no âmbito do curso 

 

Propiciar uma formação interdisciplinar, intercultural e transdisciplinares aos estudantes 

indígenas e ao corpo docente do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza, que venha a contribuir com os pilares da Agenda 2030, por meio dos três pilares 

da sustentabilidade, que são, o econômico, o social e ambiental, de modo que no curso de realização 

do Curso que envolve atividades de ensino, de pesquisa e de extensão as serem desenvolvidas nos 

espaços da UFNT e das comunidades indígenas de pertencimentos dos estudantes, que possam 

desenvolver produtos e serviços pedagógicos articulados com o máximo de Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentáveis (ODS), com destaque para o ODS4, que tem como fundamento a 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), da Agenda 2030, que visa assegurar a 

educação de qualidade, inclusiva, equitativa e promover oportunidades de aprendizagens ao longo da 
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vida, além de habilidades, competências e conhecimentos para um agir consciente e profissional em 

benefício da sustentabilidade. 

 

 

 

3.6 Metodologia 

 

O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza tem papel 

importante, quando se fala acerca da necessidade de se oportunizar a formação docente embasada 

na teoria e prática, a partir de uma formação constituída de princípios didáticos, científicos, 

pedagógicos e culturais, por isso é indispensável que o estudante passe por experiências de 

construção autônoma do conhecimento e valorização de seu conhecimento prévio, dentro de uma 

metodologia que privilegie a oralidade, a manifestação dos saberes socioculturais oriundos dos povos 

originários e comunidades tradicionais face a produção escrita, enquanto registros de seus saberes 

milenares e encentrais face aos conhecimentos adquiridos na academia, com vista as suas práticas 

docentes. 

No entanto, há de destacar que o desafio deste Curso está no caráter teórico, metodológico e 

prático para a definição do que deve ser a Educação Escolar Indígena específica e diferenciada está, 

além da definição de novos conteúdos curriculares, de calendários próprios e formas de organização 

e gestão escolar apropriada, no fortalecimento da relação escola-comunidade. O contexto da 

formação do professor-pesquisador necessita estimular a criação de novos conceitos, a emergência 

de conceitos próprios da sociedade e as formas de organizar a produção de conhecimentos, sem o 

que será impossível interromper a continuidade da educação de orientação―integracionista que, 

historicamente, tem contribuído para que se mantenham inalteradas as relações de poder entre 

sociedades “colonizadas” e sociedades “colonizadoras” (Colonialismo). 

Nesse contexto, vale fazer menção ao Santomé (2003), ao Giroux (2003) e ao Silva (1999 e 

2003), pois algumas de suas ideias muito contribuíram para a elaboração da proposta pedagógica 

precursora das licenciaturas interculturais indígenas, seja com relação aos aspectos que dizem 

respeito à concepção de educação que reconheça às diferenças culturais, ou no que diz respeito à 

definição da matriz curricular e organização do Curso. 

O conteúdo curricular inter-relaciona-se as diversas experiências teóricas e práticas, de acordo 

com as especificidades das diferentes áreas de habilitação e componentes curriculares que se fizerem 
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necessárias para o desenvolvimento das discussões e atividades referentes a determinados temas a 

serem desenvolvidos, não só no decurso de realização do Curso, mas, sim também em sua vida 

cotidiana e nas suas ações docentes com os seus estudantes. 

Nessa perspectiva, os temas que se pretendem transversais, específicos, abrangem 

conhecimentos e saberes tradicionais de diversas áreas de conhecimento, tais como cultura, políticas 

indígenas e indigenistas (territoriais, ambientais, linguísticas, saúde indígena, segurança, e, outros.), 

bem viver, biodiversidade e territorialidades, entre outros que dizem respeito a realidade e história dos 

povos indígenas brasileiros. Atende o que diz o Art. 8º da Resolução nº 1 de 2015, 

 

Os projetos pedagógicos de cursos da formação de professores indígenas devem ser 
construídos no âmbito das instituições formadoras de modo coletivo, possibilitando uma ampla 
participação dos povos indígenas envolvidos com a proposta formativa e a valorização dos seus 
conhecimentos e saberes. (BRASIL, 2015, p.3) 

 

Os temas, portanto, sofrem mudanças no decorrer do processo de formação, fazendo emergir 

novos conteúdos que não constam no mapa estrutural proposto. Em razão disso, os docentes do 

Curso necessitam estar preparados para atender a estas solicitações, que surgirão a partir da 

definição de programas de pesquisa direcionados para as questões e problemas vividos pelos povos 

indígenas atendidos pelo Curso e, também, a partir da construção do espírito investigativo dos 

discentes. 

Nessa direção o Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências 

Natureza será desenvolvido, por meio de uma metodologia formativa, educativa e constitutiva dos 

povos indígenas, em especial, do estado do Tocantins e da Amazônia Legal, baseando-se na 

Alternância Pedagógica, sob diretriz da Resolução CNE/CP nº 1, de 16 de agosto de 2023, por 

compreender que esta é a mais adequada para atender às demandas e necessidades do perfil de 

estudante do referido Curso, ou seja, os professores e estudantes indígenas. 

Ao assumir pressuposto metodológico da Alternância Pedagógica o corpo docente e discentes 

devem pautar-se as suas ações de ensino e aprendizagem uma formação integral de modo a 

contemplar as histórias de vida, os interesses em promover o reorientar da prática em sala de aula, a 

troca de saberes e experiências potencializada pela aquisição de novos conhecimentos. 

Ademais a metodologia da Alternância propicia tempos formativos e educativos distintos 

intercalados entre universidade e comunidade, os quais podem e devem fomentar as ações não só de 

ensino, mas, sim as de extensão e pesquisa, assim como ações voltadas para a Prática como 

Componente Curricular (PCC), nas atividades ligadas aos estágios, uma vez que é “[...] concebido 
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como tempo e espaço privilegiados de ação-reflexão-ação na formação de professores indígenas” 

(BRASIL, 2015, p. 5), e ainda reverberando nas escritas dos trabalhos de conclusão de curso. 

 

  
3.6.1 Inovação Pedagógica 

 

A inovação pedagógica no Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências Natureza, não, nos remete somente às novas tecnologias digitais no ensino ou aos recursos 

digitais ou às redes sociais, mas, sim, ao desenvolvimento e realização de atividades de ensino, de 

pesquisa, de extensão e cultura que possam por meio dessas “novas tecnologias” nos espaços 

educativos e formativos propiciar a colaboração, a cooperação, o engajamento mútuo por meio do 

repertório compartilhado e empreendido com vista a gerar a potencializar a coautoria entre os 

envolvidos. 

 

3.6.2 Ambiente, Materiais e Ferramentas Assistivas 

 

Atualmente, vinculado à Coordenação de Políticas de Acessibilidade (CoPA), contamos com 

os Setores de Inclusão e Acessibilidade Informacional (SIAI’s) instalados em Araguaína e 

Tocantinópolis, 3 no total. Os SIAI’s contam com equipamentos de tecnologias assistivas para 

atendimento às pessoas com deficiência, tais como: computadores com programas de 

reconhecimento de voz, Scanners de Voz, Leitor Autônomo de Textos, Impressora Braille (SIAI 

Araguaína), Lupa Eletrônica, Soroban para cálculos matemáticos, Regletes para estudantes com 

deficiência visual, Máquinas de escrever Braille, Teclado Digital Braille (Focus 40 Blue de 40 células) 

e bengalas. 

Está em curso, gestado pela Coordenação de Políticas de Acessibilidade, o Programa de 

Monitoria Inclusiva que visa dar suporte aos estudantes com deficiência na universidade. A ação do 

programa se dá na medida de apoio direto às atividades em sala de aula, contraturno e, ainda, na 

produção de materiais didáticos para os alunos assistidos pela coordenação. A produção de material 

inclui transcrição e tradução de textos para áudio, ampliação de materiais para estudantes com baixa 

visão. 

A coordenação conta, também, com Tradutores e Intérpretes de Libras que atuam em salas de 

aulas na tradução simultânea, eventos institucionais e produção de materiais em vídeos. 
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3.6.3 Formação e Capacitação Permanente 

 

Para atendimento da formação continuada o Curso conta o Plano de Desenvolvimento de 

Pessoas (PDP) que tem atualização anual e possibilita aos docentes o planejamento de ações de 

atualização e capacitação continuada. Além disso, dispõe do Plano de Qualificação e Formação 

Docente (PQFD), o qual é periodicamente revisto, rediscutido e aprovado de maneira colegiada, cuja 

finalidade é garantir a capacitação dos docentes do Curso. A maioria dos docentes formadores já 

possui a titulação de doutor, e todos seguem um cronograma de saída para doutorado e pós-

doutorado. 

 

3.6.4 Atividades de Ensino-Aprendizagem 

 

As atividades de Ensino- Aprendizagem previstas para serem desenvolvidas por meio da tríade 

ensino, pesquisa e extensão do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências Natureza, pelos professores em suas atividades pedagógicas com o objetivo de que o 

estudante construa seu conhecimento acadêmico interconectado com os saberes, fazeres e práticas 

socioculturais dos povos indígenas, em especial do estado do Tocantins e da Amazonia Legal na 

interface com as ações escolares a serem fomentadas nas escolas de suas comunidades, no sentido 

de propiciar a aprendizagem intercultural e interdisciplinar de seus estudantes. 

Assim as atividades de ensino e de aprendizagem do Curso buscam está em sintonia com a 

Alternância Pedagógica, enquanto metodologia de desenvolvimento e conclusão do referido Curso. 

 

3.6.5 Avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

 

O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza tem na 

avaliação do processo de ensino e de aprendizagem parte importante da Pedagogia de Alternância, 

ao considerar as condições das e dos estudantes na execução das atividades que, ao serem 

desenvolvidas no ambiente de suas respectivas comunidades, venham a ter o potencial transformador 

de suas realidades, a partir de suas próprias ações (na medida em que se reconheçam como sujeitos 
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de sua própria história para o desenvolvimento de seus conhecimentos e aquisição de novos 

conteúdos). Faz-se necessária a verificação de como esses conteúdos são convertidos pelas e pelos 

estudantes, para uma práxis que atenda as demandas de suas respectivas comunidades. 

Assim, os processos de avaliação dos componentes curriculares são realizados coletivamente 

e individualmente, são de caráter reflexivo, e estimulam as relações de ensino e aprendizagem, ao 

invés de reproduzirem de forma uniforme os modelos classificatórios e eliminatórios. Faz parte da 

avaliação do docente verificar se este demonstra estar constantemente disposto a redimensionar sua 

prática, a compartilhar e a adequar o planejamento às necessidades dos estudantes. O docente deve 

demonstrar, ainda, conhecimentos e embasamentos teóricos e práticos necessários para estimular e 

organizar um ambiente de aprendizagem coerente com as necessidades do Curso.  

Ademais, os procedimentos de acompanhamento e de avaliação utilizados nos processos de 

ensino e de aprendizagem visam atender à concepção de Curso definida neste Projeto Pedagógico 

de Curso, permitindo o desenvolvimento e a autonomia do estudante de forma contínua e efetiva, com 

mecanismos que garantam sua natureza formativa, sendo adotadas ações concretas para a melhoria 

da aprendizagem em função das avaliações realizadas. 

 

3.6.6 Gestão da avaliação externa e autoavaliação do curso 

 

Os instrumentos avaliativos utilizados neste Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza servem para diagnosticar as dificuldades, 

deficiências e necessidades do Curso, para que o NDE e do Colegiado de Curso, possa refletir e 

propor ações para a resolução das dificuldades e deficiências encontradas, bem como o 

aprimoramento dos resultados positivos obtidos durante os processos de ensino e aprendizagem e 

planejamento contínuo do Curso, com a devida divulgação dos resultados pela comunidade 

acadêmica. 

Ao que tange a avaliação externa é composta pelos mecanismos de avaliação do Ministério da 

Educação (MEC), a partir do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) previsto pelo 

Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES), e indiretamente pela sociedade onde 

atuarão os profissionais formados pela Instituição. 

 

3.7 Estágio curricular supervisionado 
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Os estágios obrigatórios serão realizados durante o tempo-espaço-comunidade, 

preferencialmente, em escolas e comunidades indígenas, articulados às atividades de pesquisa e 

estudo, visto que, o estágio constitui-se na vivência e exercício profissional da docência na área de 

conhecimento optada pelos estudantes, sob orientação e acompanhamento de professores e 

articulada ao planejamento das instituições de ensino do campo de estágio.  

Os estágios curriculares são realizados a partir de convênios celebrados com as secretarias de 

educação dos municípios de alcance do Centro de Ciências Integradas (CCI). Geralmente, os 

acadêmicos realizam estágios em suas cidades de origem com vistas a contribuir com a melhoria da 

qualidade da educação da região.  

Os estágios previstos para serem realizados neste Curso compreendem as disciplinas de 

Matemática e Ciências da Natureza dos Anos Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação 

de Jovens e Adultos, gestão Escolar além dos espaços não-escolares. Como campo de estágio 

obrigatório a UFNT possui convênios celebrados com várias instituições da Educação Básica no 

município de Araguaína e em municípios circunvizinhos. 

O Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Licenciatura Intercultural 

Indígena em Matemática e Ciências Natureza está anexado a este Projeto Pedagógico do Curso.  

No que se refere ao estágio curricular não obrigatório, embora, possa se constituir como 

atividade de formação complementar nos cursos de Licenciatura, não há previsão de oferta dessa 

modalidade no contexto do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências 

Natureza. 

 

3.8 Atividades Complementares 

 

Os estudantes serão incentivados a participar de atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

de natureza acadêmico-científica e artístico-cultural, promovidos pela UFNT e por diferentes 

instituições formativas, movimentos sociais-indígenas, podem também serem realizadas sob a forma 

de monitoria, extensão, iniciação científica, palestras, cursos, eventos, visitas técnicas, entre outras, 

com vistas a uma formação diversificada e inovadora. Cabendo ao discente organizar e submeter as 

horas ao setor e/ou sistema responsável pela validação das atividades.  

 

3.9 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 
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Envolve a produção de trabalho de Graduação em forma do produto/trabalho aceito é variado, 

podendo ser: Monografia, Artigo científico, Material audiovisual, Portifólio, Álbum Seriado, Material 

Didático, Relatório de Pesquisa, Relatórios de Atividades de Extensão; Relatórios de Oficinas e 

exposição (cerâmicas, cestaria, biojóias, danças, instrumentos musicais, de pesca, de caça), dentre 

outros produtos que venha a favorecer a relação entre os conhecimentos e as especificidades da área 

do conhecimento em Matemática e Ciências da Natureza na interface com a educação escolar 

indígena e os saberes, fazeres e práticas de manifestações socioculturais dos povos indígenas, em 

especial do estado do Tocantins e da Amazônia Legal,  sob orientação de um professor-orientador e 

de acordo com as especificidades da área de conhecimento em Matemática e Ciências da Natureza.  

Considerando as competências esperadas do egresso, o Trabalho de Conclusão de Curso se 

apresenta como um momento de reflexão e sistematização em que o estudante pode aliar os 

conhecimentos adquiridos às vivências e às práticas de sua realidade sociocultural.  

O trabalho final será apresentado para uma banca composta por docentes, aprovada pelo 

Colegiado do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza, sendo 

regido por regulamento específico aprovado também pelos respectivos Conselhos na UFNT. 

 

3.10 Política de apoio ao discente no âmbito do curso 

 

As políticas de apoio aos discentes devem seguir as premissas do PDI e do PPI da UFNT.  Os 

Programas de Formação Acadêmica e Assistência Estudantil promovem de acordo com os 

documentos vigentes ações de acolhimento e permanência, acessibilidade metodológica e 

instrumental, monitoria, nivelamento, intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios 

remunerados, apoio psicopedagógico, participação em centros acadêmicos ou intercâmbios nacionais 

e internacionais e outras ações comprovadamente exitosas ou inovadoras, tendo como base as 

seguintes diretrizes: 

a) Promoção de saúde e bem-estar; 

b) Assistência Estudantil; 

c) Acolhimento ao Discente Ingressante; 

d) Inclusão e Acessibilidade; 

e) Ações Afirmativas. 
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3.11 Políticas de inclusão e acessibilidade 

 

A UFNT apresentou já em 2020 em sua estrutura organizacional, a Diretoria de Acessibilidade, 

Equidade e Permanência (DAEP), que se constitui como um órgão vinculado à Reitoria da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins, e tem, como propósito a atuação para a promoção da 

permanência dos(as) estudantes no ambiente universitário, a partir de três eixos: Acessibilidade e 

Inclusão, Políticas Afirmativas e Políticas de Gênero e Diversidade. 

Em vista disso, a UFNT atua na construção de políticas e ações de acessibilidade/inclusão, de 

igualdade, de equidade e de representatividade a partir dos mais variados coletivos e movimentos 

sociais, étnicos, raciais e de gênero, constitutivos da população brasileira (UFNT, 2022). 

A essa perspectiva o Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências 

Natureza visa também contribuir com suas ações de ensino, pesquisa e extensão com as políticas de 

inclusão, acessibilidade e permanência dos estudantes e professores que vivem a diversidade 

sociocultural e pessoal da comunidade acadêmica da UFNT e das comunidades, coletivos e 

movimentos constitutivos e formativos externo a UFNT. 

 

3.12 Interface: pesquisa, extensão e pós-graduação 

 

A relação ensino, pesquisa, extensão e cultura será desenvolvida a partir do surgimento de 

demandas apresentadas com o decorrer das atividades do Curso Licenciatura Intercultural Indígena 

em Matemática e Ciências Natureza, considerando as especificidades dos estudantes, visto que os 

seus contextos socioculturais fornecem questões que, acopladas à formação e áreas de interesse de 

pesquisa dos professores, constituem pontos de investigação quer em forma de projetos de pesquisa, 

quer em cursos de extensão oferecidos à comunidade local e acadêmica. 

Ademais a estrutura curricular do referido Curso vista desenvolve ações de extensão em 

campos educativos diversos, os quais propiciam articulações com o ensino e a pesquisa. Essas 

articulações podem acontecer por meio do diálogo entre projetos, programas e laboratórios do Curso 

(Extensão), com disciplinas ofertadas pelo curso (Ensino), cujos frutos podem serem publicizado por 

meio de apresentações de trabalhos em eventos, a saber, Semana Acadêmica do Curso, no Seminário 

Integrado de Ciência e Sociedade (TEIA)/UFNT, assim como em outros eventos de interesses do 

estudante, além da produção de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e desenvolvimento de 

projetos de iniciação científica (Pesquisa). 
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3.13 Atividades de tutoria 

 

Os estudantes do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza 

contarão com acompanhamento presencial e/ou a distância, que pode ser feita por estudantes 

indígenas egressos ou dentre aqueles que se destacam durante o processo formativo nas diferentes 

áreas de conhecimento. O quantitativo dependerá da necessidade, assim também, a especificação de 

atividades e a carga horária discutida pelo plano de trabalho da Coordenação pedagógica do Curso 

com os envolvidos nas atividades. 

Além deste apoio os estudantes poderão contar também com o apoio do Grupo PET Conexões 

de Saberes para Estudantes Indígenas do CCI/UFNT, durante as aulas, assim como nas comunidades 

indígenas que possuem estudantes petianos. 

 

3.13.1 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria 

 

Espera-se que o compartilhar de conhecimentos seja empreendido de forma respeitosa às 

línguas indígenas que “(muitas tão diversas e incompreensíveis entre si quanto o português e o 

chinês)”, (BRASIL, 1998, p. 22) e seus modos de vida, organização, crenças, seus sistemas próprios 

de manifestações socioculturais e outros que favoreçam a continuidade de seus saberes, fazeres e 

práticas originárias, além de fortalecer e preservar os seus territórios. 

Outrossim, que esse processo de tutoria a ser compartilhado de forma engajada deva 

proporcionar aos estudantes indígenas e não indígenas, suas comunidades e povos, a recuperação 

das memórias históricas, a reafirmação das identidades étnicas e a valorização das línguas e ciências, 

e; possa favorecer as comunidades e povos indígenas, o acesso às informações, conhecimentos 

acadêmico e científicos da sociedade nacional e demais sociedades indígenas e não indígenas, com 

foco na reorganização dos espaços e tempos formais, informais e não formais, na reestruturação 

curricular e na construção de novos conhecimentos, em especial para as escolas indígenas. 

 

3.14 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem 
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A implementação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no Processo 

Ensino e Aprendizagem é de responsabilidade da UFNT em parceria com os colegiados e demais 

membros da comunidade acadêmica, assim como o desenvolvimento de materiais didático e 

pedagógicos, organização de equipe técnica multidisciplinar para produção e distribuição de material 

didático para atendimento da demanda e oferta de educação à distância ou disciplinas remotas.  

Também cabe à UFNT de suas Pró-reitorias organizar as estratégias que garantam a 

acessibilidade comunicacional, disponibilização de diferentes mídias, suportes e linguagens, plano de 

atualização do material didático e apoio à produção de material autoral pelo corpo docente e tutorial.  

A articulação com diferentes áreas de conhecimento, por meio da relação teoria e prática, 

propicia aos sujeitos da educação formal um rompimento com a linearidade positivista na produção e 

organização dos saberes humanos. Dessa forma, superar as adversidades objetivando uma formação 

híbrida e aberta à articulação entre domínio específico e domínios mais amplos é um dos desafios de 

cada curso de graduação, para que os currículos dos cursos possuam a flexibilização necessária para 

que o discente alcance conhecimentos e saberes de forma contínua e cooperativa, superando 

modelos tradicionais, uma vez que possibilita no percurso da formação escolhas de componentes 

curriculares optativos e variadas opções de experiências acadêmicas. 

Pensando na melhoria do acesso aos conteúdos digitais e formação dos estudantes, a estrutura 

curricular do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências Natureza oferecerá 

a disciplina de Tecnologias Digitais da Informação no Ensino e Aprendizagem, no sentido de fomentar 

entre os estudantes novas ferramentas para desenvolverem suas aulas. 

 

3.15 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 

A IE possui e fornece acesso ao Ambiente Virtual Moodle e as ferramentas do Google For 

Education, além de tecnologia do RNP para videoaulas e videoconferências. A ampliação destes 

recursos é de responsabilidade da IE, bem como a oferta de qualificação para os usuários (docentes, 

técnicos, tutores e discentes). 

 

3.16 Material didático 

 

Ao tocante a produção de material didático o Curso Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências Natureza parte dos documentos oficiais e das formulações dos próprios 
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indígenas, que estão registradas nos relatórios e documentos de encontros, assembleias de 

lideranças de professores indígenas em nível nacional e regional, refletem e explicitam claramente 

temas como currículo e formação especializada de professores indígenas. Exigem políticas integradas 

de ensino, pesquisa e extensão coerentes com o que prevê a Lei 9394/96 em seus Art. 78 e 79, 

buscando a formulação de princípios pedagógicos, antropológicos, linguísticos, epistemológicos, 

semióticos, entre outros, que devem nortear as diferentes realidades curriculares experimentadas 

pelas várias etnias. 

Nessa direção, a Resolução nº 03/99 do CEB/CNE, que estabelece a estrutura e o 

funcionamento das Escolas Indígenas, define também critérios para a formação dos professores 

indígenas, que deverá ser “específica” e orientada “pelas Diretrizes Curriculares Nacionais” (Art. 6º). 

O Art. 7º reza que “os cursos de formação de professores indígenas darão ênfase à constituição de 

competências referenciadas em conhecimentos, valores, habilidades e atitudes, na elaboração, 

desenvolvimento e avaliação de currículos e programas próprios, na produção de material didático e 

na utilização de metodologias adequadas de ensino e pesquisa”. Segundo essa Resolução, “será 

garantida aos professores indígenas a sua formação em serviço e, quando for o caso, concomitante 

com a sua própria escolarização” (parágrafo único do Art. 6º). 

Segundo o Parecer nº 14/99 da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de 

Educação, aprovado pela referida Resolução, “é necessário que os profissionais que atuam nas 

escolas pertençam às sociedades envolvidas no processo escolar”. Nesse sentido, a legislação 

assegura que a formação de professores indígenas não se realiza sem a efetiva participação da 

comunidade. Essa formação deve levar em conta o fato de que o professor indígena se constitui um 

novo ator nas comunidades indígenas e que terá de lidar com vários desafios e tensões que surgem 

no contexto escolar. Assim, sua formação deverá propiciar-lhe instrumentos para que possa se tornar 

um agente ativo na transformação da escola num espaço verdadeiro para o exercício da 

interculturalidade (BRASIL, 1999b). Para que eles possam se tornar “agentes ativos na transformação 

da escola num espaço verdadeiro para o exercício da interculturalidade”, o documento destaca a 

necessidade de um currículo diferenciado nos cursos de formação, que lhe permita atender as novas 

diretrizes para a escola indígena, devendo contemplar aspectos específicos, tais como: 

(a) capacitação para elaboração de currículos e programas de ensino específico para as 

escolas indígenas; 

(b) capacitação para produzir material didático-científico, em língua indígena e em língua 

portuguesa; 
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(c) capacitação para o ensino bilíngue, o que requer conhecimentos em relação aos princípios 

de metodologia de ensino de segundas línguas, seja a segunda língua em questão a língua 

portuguesa ou a língua indígena; 

(d) capacitação sociolinguística para o entendimento dos processos históricos de perda 

linguística, quando pertinente; 

(e) capacitação linguística específica já que, via de regra, cabe a este profissional a tarefa de 

liderar o processo de estabelecimento de um sistema ortográfico da língua tradicional de sua 

comunidade; 

(f) capacitação para conduzir pesquisa de cunho linguístico e antropológico, uma vez que este 

profissional, enquanto, necessariamente, autor e condutor dos processos de elaboração de 

materiais didáticos para as escolas indígenas, deve ser capaz de: (1) realizar levantamentos da 

literatura indígena tradicional e atual; (2) realizar levantamentos étnicos e científicos; (3)lidar 

com o acervo histórico do respectivo povo indígena; e (4) realizar levantamentos sócio-

geográficos de sua comunidade (BRASIL, 1999b). 

 

O Parecer considera ainda que a formação do professor indígena requer a participação de 

especialistas com formação adequada, e por sua coerência com os princípios definidos na legislação 

referente à educação escolar indígena.  

Cabe ainda acrescentar o respeito à criação dos Territórios Etnoeducacionais através do 

Decreto 6.861/2009, que garante a Gestão da Educação Escolar Indígena a partir do reconhecimento 

da territorialidade dos povos indígenas, da sua participação nas definições das políticas e do 

compromisso dos órgãos responsáveis em torno de um Plano de Ação do Território Etnoeducacional, 

bem como o Parecer do Conselho Nacional de Educação/Câmara Educação CNE/CEB nº 7/2010, 

aprovado em 7 de abril de 2010, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Básica e a importância do artigo 14 das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Escolar Indígena na Educação Básica, que preconizam que “Formar índios para serem 

professores e gestores das escolas indígenas deverá ser uma das prioridades dos sistemas de ensino 

e de suas instituições formadoras, visando consolidar a Educação Escolar Indígena como um 

compromisso público do Estado brasileiro”. 

Portanto, para a concretização dessas disposições legais, no âmbito escolar, é necessária a 

formação de indígenas, não só como professores, em suas línguas étnicas e/ou Português, mas 

também como pesquisadores de suas próprias línguas, história, geografia, meio ambiente, saúde, e 
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outras áreas e temas de interesse, do bem viver indígena; como escritores e criadores de material 

didático-pedagógico em suas línguas étnicas e/ou Português, referentes aos etno-conhecimentos de 

suas sociedades; e como administradores e gestores de seus processos educativos, de etno-

desenvolvimento e de escolas próprias. 

Nessa perspectiva espera-se por meio do trabalho colaborativo entre os docentes, os 

estudantes e demais pessoas das comunidades indígenas de pertencimentos desses estudantes 

possam empreender por meio de seus saberes, fazeres e práticas de manifestações socioculturais 

elaborarem materiais didáticos que venham contribuir com o reorientar da prática pedagógica dos 

professores e futuros de Matemática e Ciências da Natureza, na perspectiva intercultural e 

interdisciplinar. 

 

3.17 Integração com as redes públicas de ensino 

 

O Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza visa dentre 

outros elementos que possam contribuir com a formação inicial, com o desenvolvimento profissional 

e a constituição da identidade docente promover a integração entre os conhecimentos acadêmicos da 

área do ensino de Matemática e Ciências da Natureza e suas Tecnologias educativas e sociais 

fomentar novas ações de ensino e de aprendizagens nesta área mobilizadas pelas práticas 

socioculturais e linguísticas dos povos indígenas, em especial os do estado do Tocantins e da 

Amazônia Legal, na perspectiva intercultural e interdisciplinar. 

A esta propositava, essa integração poderá ocorrer por meio de atividades de ensino ligadas 

às práticas do Estágio Supervisionado; das ações de extensão por meio do dialogo reflexivo, que 

possam favorecer a troca de conhecimento entre os saberes originários dos povos face a 

“contextualização” que se nota nos livros didáticos sobre a histórias dos povos indígenas, e; assim 

como a pesquisa, que visa dentre outros a divulgação e a disseminação dos estudos investigativos 

para além do contexto pesquisado e dos muros da universidade, em outras, objetiva também convidar 

outras pessoas a vivenciar a pesquisa nos contextos comunitários das comunidades indígenas. 

Portanto, o visa o agregar de suas atividades de ensino, de pesquisa e extensão nos espaços 

educativos, formativos e dialógicos das escolas de Educação Básica das redes municipal, estadual e 

privadas, além dos espaços das escolas indígenas na interação e integração dos saberes 

intraculturais, interculturais e interdisciplinares. 
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3.18 Atividades práticas de ensino para licenciaturas 

 

O Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza visa dentre 

outros elementos que possam contribuir com a formação inicial, com o desenvolvimento profissional 

e a constituição da identidade docente promover a integração entre os conhecimentos acadêmicos da 

área do ensino de Matemática e Ciências da Natureza e suas Tecnologias educativas e sociais 

fomentar ações que conduzam as práticas docentes já experienciadas e as a experienciar pelos 

estudantes atividades em laboratórios de ensino que possam agregar novas práticas a serem 

desenvolvidas nas escolas indígenas de suas comunidades. 

Ademais a carga horária destinadas às disciplinas que possuem a Prática como Componente 

Curricular e os Estágios Obrigatórios também fomentaram e potencializaram atividades que 

conduziram esses estudantes a vivência prática a qual deverá ser articulada com as diretrizes 

estabelecidas para a educação escolar indígena. 
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4 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

4.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE), por sua vez, é o órgão consultivo do Colegiado e que 

tem a função acadêmica de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação 

contínua e atualização do Projeto pedagógico do Curso. O Curso Licenciatura Intercultural Indígena 

em Matemática e Ciências da Natureza está viculado ao NDE do Curso de Licenciatura em Matemática 

do Centro de Ciências Integradas (CCI) da UFNT, possui 9 membros, todos do Colegiado, em regime 

de dedicação exclusiva.  

 

4.2 Equipe multidisciplinar 

 

O Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza é de 

formação interdisciplinar e multidisciplinar, constituído a partir da grande área da Matemática sua 

interface com a Educação Matemática, das Ciências da Natureza contando com formação integrada 

com a Biologia, Física e a Química e sua interconexão com o ensino de Ciências, perpassando pela 

Educação, Filosofia, Antropologia, Educação Escolar Indígena e suas Tecnologias Digitais nos 

processos de ensino e de aprendizagem. 

 

4.3 Atuação do coordenador 

 

A coordenação será eleita para um mandato de dois anos, podendo ser reconduzida por igual 

período. No que se refere a atuação do(a) coordenador(a), este deverá apresentar no início de sua 

gestão um plano de ação ao colegiado do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza. As atribuições do(a) coordenador(a) deverá seguir as seguintes orientações: 

• Atuar junto ao corpo estudantil, orientando-o quanto às suas matrículas, procurando as 

possíveis soluções às dificuldades acadêmicas eventualmente apresentadas por estes; 

• Buscar atender às solicitações documentais e de execução da Universidade via Colegiado, 

Direção de Centro, Reitoria e Pró-reitorias, permitindo o correto fluxo de informações e documentação; 

• Planejar e avaliar as atividades acadêmicas dos semestres subsequentes, atendendo às suas 

necessidades básicas para o exercício pleno da atividade docente; 
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• Manter contato com os segmentos externos à Universidade, sempre que solicitado, 

viabilizando a integração Universidade-sociedade organizada; 

• Participar juntamente com os docentes das atividades do Colegiado de Curso ou equivalente: 

tanto o coordenador quanto os respectivos docentes compõem o Colegiado do Curso; 

• Reunir mensalmente com representantes da comunidade acadêmica para tratar de assuntos 

pertinentes ao bom desenvolvimento das atividades relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão do 

Curso, vinculadas ao ensino de graduação. 

 

4.4 Regime de trabalho do coordenador de curso 

 

Ser docente da UFNT com dedicação exclusiva a um dos cursos de compõem Curso 

Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza (Matemática, Química, 

Física, Biologia), que seja ofertante e vinculado ao ensino da temática relacionada ao curso que é a 

Formação de Professores Indígenas pautando na interface entre os saberes originários dos povos 

indígenas, em especial do estado do Tocantins e da Amazônia Legal.  

O coordenador deverá dedicar uma com carga horária de, no mínimo, 20 (vinte) horas semanais 

ao Curso e às suas atividades de ensino, pedagógica e administrativa. 

 

4.5 Corpo docente: titulação, regime de trabalho, atuação e experiências profissionais 

 

O corpo docente atual do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências 

da Natureza conta inicialmente com 14 professores com formações nas áreas Matemática, Biologia, 

Serviço Social, Química e Física, com Pós-graduação em nível de doutorado em diversas áreas do 

conhecimento, a saber: Educação Matemática, Ensino de Ciências e Matemática e Educação. A 

descrição de formação acadêmica e experiência profissional de cada professor do Colegiado pode ser 

conferida no link do currículo lattes, conforme Quadro 3, a seguir. 

Quadro 3: Corpo Docente do Colegiado  

Docente Titulação e área 
de formação 

Regime de 
Trabalho 

Link para acesso ao Curriculum 
Lattes dos docentes 

Adriano Fonseca Doutor DE http://lattes.cnpq.br/5573181862713195 

Deive Barbosa Alves Doutor DE http://lattes.cnpq.br/9350240158010161 

Elisangela Aparecida P. de Melo Doutora DE http://lattes.cnpq.br/8365658032920898 

Renata Alves da Silva Doutora DE http://lattes.cnpq.br/3418132603084449 
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Samara Leandro Matos da Silva Doutora DE http://lattes.cnpq.br/8338999139075118 

Sinval Oliveira Doutor DE http://lattes.cnpq.br/9577894345196081 

Jane Darley Alves dos Santos Doutora DE http://lattes.cnpq.br/4565084759110746 

Joseilson Alves de Paiva Doutor DE http://lattes.cnpq.br/8607925855569638 

Rogerio dos Santos Carneiro Doutor DE http://lattes.cnpq.br/6059313467968676 

Domenica Palomaris Mariano de Souza Doutora DE http://lattes.cnpq.br/8557438202102298 

Fábio Matos Rodrigues Doutor DE http://lattes.cnpq.br/0939172894664583 

Verenna Barbosa Gomes Doutora DE http://lattes.cnpq.br/5769577114172493 

Silvia Regina da Silva Costa Doutora DE http://lattes.cnpq.br/6887984301824813 

Wagner dos Santos Mariano Doutor DE http://lattes.cnpq.br/4178881542504601 

 

De acordo com o Art. 34 do Regimento Geral da Universidade Federal do Norte do Tocantins o 

corpo docente do Curso se organizará em forma de colegiado, que é o órgão deliberativo superior no 

âmbito do curso que acompanha as atividades pedagógicas. Quando não houver a estrutura 

departamental, o colegiado acumulará também as atividades administrativas. 

Também haverá a possibilidade de organização do Curso dentro de um departamento, na forma 

de Colegiado de Departamento, que é o órgão consultivo e deliberativo do Departamento, cuja 

composição e funcionamento serão estabelecidos em regimento próprio conforme Art. 38 do 

Regimento Geral da Universidade. 

 

4.6 Atuação do colegiado de curso ou equivalente 

 

As funções docentes do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências 

da Natureza abrangem atividades de ensino, pesquisa, extensão, além da participação na 

administração acadêmica e projetos institucionais da Universidade. Além disso, a cada reunião e 

evento, os professores propõem e/ou são inseridos em atividades de extensão e acadêmicas diversas, 

sob demanda do curso ou da instituição. 

a) Participação em órgãos colegiados  

Os docentes do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da 

Natureza são também membros do Colegiado do Curso, órgão deliberativo que, juntamente com a 

Coordenação do Curso, atua em nível executivo. As reuniões ordinárias do Colegiado devem serem 

realizadas periodicamente, com possibilidade de realização de reunião extraordinária. Das decisões 

do Colegiado do Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza 

cabe recurso ao Conselho Diretor do Centro de Ciências Integradas (CCI) da UFNT e, deste, aos 

Conselhos Superiores conforme Resolução vigente. 

b) Atividades de ensino 
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Aula teórica: Entende-se como aula teórica o ensino de conteúdos teóricos e a possibilidade 

de desenvolvimento de metodologias práticas de ensino (PCC) relacionados ao programa de cada 

disciplina, conforme distribuição na estrutura curricular do Curso. Cada hora/aula ministrada será 

computado o tempo de uma hora na carga horária do docente. Incluem-se ainda as atividades de 

planejamento e avaliação das disciplinas. 

Aula prática: Entende-se como aula prática as atividades realizadas nos laboratórios do Curso, 

pesquisas e viagens de campo, bem como outras ações de experienciação e vivências de caráter de 

empírico, que possam agregar novos conhecimentos aos estudantes. 

Orientações Acadêmicas: Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso.  

Entende-se por orientador de Trabalho de Conclusão de Curso o professor que estiver 

vinculado a estudantes matriculados na disciplina TCC 2 para sua supervisão e desenvolvimento de 

estudos a partir de uma determinada temática de pesquisa. Este terá como objetivo conduzir o 

processo de elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), conforme as diretrizes 

especificadas no regimento de TCC, apresentadas neste projeto. 

Co-orientação: Entende-se por co-orientador o professor que exerce atividade auxiliar de 

orientação juntamente com o orientador de TCC, a partir de projetos de iniciação científica (com ou 

sem bolsa), projetos ou atividades de natureza similar. 

c) Atividades Administrativas 

Coordenador de Curso: Entende-se por coordenador de curso o professor responsável pelo 

andamento do curso, exercendo as atividades descritas no Regimento Acadêmico da UFNT (20 horas 

semanais), o mesmo exerce cumulativamente o cargo de Presidente do Colegiado. 

Coordenador de Laboratórios: Entende-se por coordenador de laboratório o professor 

responsável pela organização e as avaliações, quanto à qualidade e quantidade, do funcionamento 

dos laboratórios. (Dedicar 4 horas semanais). 

Coordenador de Estágio: Entende-se por coordenador de Estágio o professor responsável 

pela orientação e organização do fluxo de demandas relacionadas ao cumprimento do estágio 

curricular supervisionado junto ao Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências 

da Natureza. 

Cabe a este coordenar avaliar juntamente com os professores de Estágio as demandas, 

diretrizes e eventos relacionados às diretrizes institucionais internas e externas vigentes ao Estágio. 

(Dedicar 4 horas semanais) 
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Coordenador de TCC: Entende-se por coordenador de TCC o professor responsável pelas 

orientações relacionadas ao fluxo institucional estabelecido para a elaboração dos trabalhos de 

conclusão de curso desde o projeto até a entrega da versão final. Cabe a este a oferta da disciplina 

TCC 1. (Dedicar 4 horas semanais). 

Coordenador de Comunidade Indígena: entende-se por coordenador de Comunidade 

Indígena o professor responsável por orientar, mediar e viabilizar, junto aos estudantes e suas 

comunidades, a elaboração de uma ação de ensino-pesquisa-extensão a ser desenvolvidas sob a 

reponsabilidade professor e estudante durante o Tempo Comunidade, em pareceria com os 

professores indígenas, anciãos e lideranças. (Dedicar 4 horas semanais). 

d) Atividades de Pesquisas 

Coordenação de projetos de pesquisa: Entende-se por coordenador de projetos de pesquisa 

o professor coordenador de grupos e núcleos de pesquisa, responsável pela captação de recursos, 

andamento do projeto, viabilização das condições necessárias para o desenvolvimento do mesmo na 

instituição e junto às agências de fomento, e encaminhamento de relatórios acerca do projeto. (Dedicar 

4 horas semanais). 

Executor do projeto de pesquisa: Entende-se por executor do projeto de pesquisa o professor 

que participa de projetos de pesquisa que tenham o aceite do Colegiado de Curso e que desenvolve 

uma atividade específica dentro do projeto (carga horária em aberto, de acordo com a especificidade 

do projeto). Quando da participação a convite em projeto institucionalizado, o professor deverá 

informar e oficializar ao colegiado a fim de referendar a carga horária. 

e) Atividades de Extensão 

Coordenação de projetos de extensão: Entende-se por coordenador de projetos de extensão 

o professor responsável pelo andamento do projeto, organização das datas, viabilização das 

condições necessárias para o desenvolvimento do referido projeto dentro da instituição e junto a 

parcerias e agências de fomento, quando for o caso. (Dedicar 4 horas semanais). 

Executor do projeto de extensão: Entende-se por executor do projeto de extensão o professor 

que participa de projetos de extensão e que tenham o aceite do Colegiado do Curso e que desenvolve 

uma atividade específica dentro do projeto (carga horária em aberto, de acordo com a especificidade 

do projeto). 
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5 INFRAESTRUTURA 

 

5.1 Instalações administrativas 

 

O Curso Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza será 

implantado no Centro de Ciências Integradas (CCI)/Araguaína da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins (UFNT).  

 

5.2 Espaço de trabalho para o coordenador 

 

  Coordenação do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da 

Natureza, será no 1º piso do prédio do Bala I do CCI da UFNT. 

 

5.3 Sala coletiva de professores 

 

Os professores e colaboradores do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática 

e Ciências da Natureza do Centro de Ciências Integradas (CCI)/Araguaína da Universidade Federal 

do Norte do Tocantins (UFNT), realizarão as suas atividades atendimento pedagógico e didáticos aos 

estudantes do Curso no 2º piso do prédio do Bala I e do Bala II. 

 

5.4 Biblioteca 

 

A biblioteca do CCI, tem prédio próprio e possui um acervo literário, acadêmico e científico que 

visa dentre outros públicos atender aos estuantes regularmente matriculados dos cursos de 

licenciaturas em Letras Inglês e Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Física, Química, 

Biologia e os cursos Tecnológicos de Gestão em Cooperativismo, Logística e Turismo. Possui espaços 

de leituras e estudos reservados, acesso a computadores com rede de internet e de acesso livre, além 

de um espaço coletivo para estudos e pesquisas. 
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5.5 Salas de aula 

 

As atividades de ensino do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza do Centro de Ciências Integradas (CCI)/Araguaína da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins (UFNT), serão desenvolvidas no Bloco H. 

Os estudantes do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da 

Natureza do CCI, tem livre acesso aos Laboratório de Informática do Curso de Licenciatura em 

Matemática, que possuem 25 computadores ligados a rede de internet, podendo fazer uso de software 

voltado para o ensino de Matemática, bem como ao Laboratório de Informática de uso geral dos 

estudantes do CCI da UFNT.  

 

5.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) 

 

Considerando que o Centro de Ciências Integradas possui os cursos regulares de licenciaturas 

em Matemática, Biologia, Física e Química, demais licenciaturas e os curso de Tecnologia em Gestão, 

parte significativa da bibliografia básica e complementar por UC do Curso de Licenciatura Intercultural 

Indígena em Matemática e Ciências da Natureza está disponível na Biblioteca Professor Dr. Francisco 

Severino. As referências descritas no ementário se adequam às peculiaridades do Curso, valorizando 

as produções de autores indígenas, bem como de pesquisadores não indígenas em tratam em suas 

literaturas temáticas voltadas para os povos indígenas, em especial às das questões do ensino da 

inter/transdisciplinaridade, da interculturalidade, da decolonialidade, da valorização linguística e do 

comunitarismo. 

 

5.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC) 

 

As Unidades Curriculares são áreas de conhecimento que agregam disciplinas e áreas afins, 

representantes por conteúdo do respectivo currículo mínimo, ministradas por professores do mesmo 

colegiado com formação na área do Curso ou correlata. As Unidades Curriculares do Curso de 

Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza têm uma função 

pedagógica específica em constante diálogo com as áreas afins e às Atividades Características do 

futuro professor de Matemática e Ciências da Natureza, constituindo-se por temas de natureza 

didático-científica interdisciplinares, multidisciplinares, interdisciplinares e transversais inerentes às 
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várias áreas do conhecimento, agregando-se aos saberes, fazeres e práticas socioculturais dos povos 

indígenas, em especial do estado do Tocantins e da Amazônia Legal. 

 

5.8 Laboratórios didáticos de formação básica e específica 

 

Os estudantes, os professores e os colaboradores do Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências da Natureza têm livre acesso aos Núcleo de Extensão e Pesquisas em Ensino 

de Biologia (NEPEBIO)/UFNT/CCI e Núcleo de Formação Inicial e Continuada de Professores de 

Matemática (ForMat)/UFNT/CCI, e aos Laboratórios de: Ensino de Matemática (LEM), Informática, 

Química Orgânica e Analítica, Informática da Matemática (LMAT), Pesquisa e Ensino de Química 

(LEPEQ), Estudo e Ensino de Química (LEEQ), Coleções Biológicas e Paleontológicas, Biologia 1 e 

2, Interdisciplinar de Formação de Educadores (LIFE) e Multiusuário. 

 

5.9 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

Em maio de 2023 foi aprovado o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) na UFNT, o qual deverá 

ser procurado para submissão dos projetos de pesquisa dos docentes e estudantes do curso que 

envolvam seres humanos. Ademais o Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza, que visa propiciar o ensino, a pesquisa e a extensão em comunidades 

indígenas, deverá considerar os documentos oficiais que regem as atividades acadêmicas e científicas 

com os povos indígenas e requisitos legais. 
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6 EMENTÁRIO 

 

6.1 Disciplinas obrigatórias 

 

6.1.1 1º Período 

Fundamentos da Educação Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 Obrigatória  

Ementa 

Processos de Educação. Educação Indígena e Educação Escolar Indígena. Educação Escolar para o Indígena. História 

da Educação Escolar Indígena. Protagonismo indígena e processos alternativos de educação: o caso dos povos 

indígenas do estado do Tocantins e da Amazônia Legal. Educação Escolar Indígena diferenciada, bilíngue, autônoma 

e intercultural. 

Bibliografia Básica 

COHN, Clarice. Antropologia da criança. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2009.  

SILVA, Aracy Lopes da,; GRUPIONI, Luis Donisete Benzi (orgs.) A temática indígena na escola: novos subsídios 
para professores de primeiro e segundo graus. 4. ed. São Paulo, SP: Global, 2004.  

NASCIMENTO, Adir Casaro. Criança indígena: diversidade cultural, educação e representações sociais. Campo 
Grande, MS: Liber Livro, 2011. 

Bibliografia complementar 

BRANDÃO, Carlos. Rodrigues. A Educação como Cultura. São Paulo: Brasiliense, 2002. 255p.  

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas. Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 2002.  Disponível: http://www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 18 de abril de 
2013. 

DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2010. 

MELIÀ, Bartomeu. Educação Indígena e Alfabetização. São Paulo: Loyola, 1979. 

SILVA, Aracy L.; NUNES, Angela; MACEDO, Ana Vera Lopes da Silva (org.). Crianças indígenas: ensaios 
antropológicos. São Paulo: Global, 2002. 
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Filosofia Intercultural e Etnociências 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 obrigatória  

Ementa 

Fundamentos teórico-metodológicos da Filosofia Intercultural. Relacionar Estudos sobre 

(Inter)Culturalidades as análises da decoloniais. Colonização do conhecimento e Etnociências. 

Bibliografia Básica 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 7a ed. Cortez: São Paulo, 2006/09. 

SAID, Edward W. Orientalismo: O Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia dos Livros, 2008. 

MIGNOLO, WALTER D. Histórias locais Projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. 
Belo Horizonte: UFMG, 2003. 

Bibliografia complementar 

CANUTO, Antonio. Bem Viver: o conflito entre dois modos de ser e saber. Goiania: s.n., 2013.  

LANDER Edgardo (org). La colonialid d del saber, eurocentrismo y ciencias sociales. Perspectivas latinoamericanas 
(Buenos Aires: CLACSO/UNESCO) 2000.   

RODRIGUES, Maria Beatriz. Interculturalidade: por uma genealogia da discriminação. Psicol. Soc. [online]. 2007, 
vol.19, n.3, pp. 55-61. ISSN 1807-0310.  

Disponível: http://www.scielo.br/pdf/psoc/v19n3/a09v19n3.pdf. Acesso em: 18 de abril de 2013. 

MINDLIN, BETTY. O primeiro homem e outros mitos dos índios brasileiros. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2008.  

SILVA, Aracy Lopes da; FERREIRA, Mariana Kawall Leal (Orgs.). Antropologia História e Educação: a questão 
indígena e a escola. São Paulo: Global, 2001. 
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Oralidade e Escrita 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60   15 60 5 obrigatório  

Ementa 

Concepção de Oralidade. Gêneros textuais orais. Relação Oralidade e Escrita. Transposição de textos orais para 
modalidade escrita. Ressignificação da concepção de escrita: história, sistema e produção. Inserção da língua 
portuguesa em comunidades indígenas. Modalidades de uso multimodais (infográficos, imagens, multimídias, outros 
recursos.).  Povos indígenas e formas de registros gráficos próprios.  Narrativas orais indígenas como arte verbal. 

Bibliografia Básica 

D'ANGELIS, Wilmar da Rocha. Como nasce e por onde se desenvolve uma tradição escrita em sociedades de tradição 
oral. Campinas, São Paulo: Editora Curt Nimuendajú. 2007 

ELIAS, Vanda Maria. Ensino de Língua Portuguesa: Oralidade, Escrita, Leitura. São Paulo: Contexto, 2013. 

FRANCHETTO, Bruna. As Arte Da Palavra. CILLA Papers on Latin American Indigenous Languages, 2002. 

Bibliografia complementar 

ABREU, Antonio Suárez e SPERANÇA-CRISCUOLO, Ana Carolina (org.). Ensino de Português e Linguística: Teoria 
e Prática. São Paulo: contexto, 2016. 

BAJARD, Élie. Caminhos da Escrita: Espaços de Aprendizagem. 3a. Ed. São Paulo: Cortez, 2014. 

D'ANGELIS, Wilmar da Rocha. Línguas Indígenas precisam de escritores? Como formá-los?. 1. ed. Campinas, SP: 
Cefiel - IEL - UNICAMP, 2005. 

FERRAREZI JR., CELSO. Pedagogia do Silenciamento. Parábola Editora, São Paulo. 120p, 2014 

FERREIRO, Emilia. O Ingresso na Escrita e nas Culturas do Escrito - Seleção de Textos de Pesquisa. Tradução de 
Rosana Malerba. São Paulo: Cortez, 2013. 
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Sistemas numéricos e operações básicas fundamentais 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60   15 75 5 obrigatório  

Ementa 

Campo dos números Inteiros e Reais; Operações envolvendo o campo dos números inteiros e reais (adição, 

subtração, multiplicação, divisão, radiciação e potenciação); Linguagem simbólica da matemática na representação de 

campos numéricos (Naturais, Inteiros, Racionais e Reais). Abordar situações nas práticas cotidianas que envolvem a 

necessidade do desenvolvimento dos diferentes campos numéricos. Identificar os diferentes significados destes 

campos numéricos em diferentes contextos. Sistemas de numeração de diferentes povos e os diferentes agrupamentos 

(bases numéricas); A escrita dos números na língua dos povos indígenas do estado Tocantins e Brasil. 

Bibliografia Básica 

CENTURION M. Números e operações: conteúdo e metodologia da matemática. São Paulo: Editora Scipione, 1994. 
(Série didática: classes de magistério). 

SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. (Orgs.). Materiais manipuláveis para o ensino das quatro operações básicas. Porto 
Alegre: Penso, 2016. (coleção Mathemoteca). 

FERREIRA, Mariana Kawall (Orgs.). Ideias Matemáticas de povos culturalmente distintos. Fapesp. São Paulo. 
Global, 2002. 

Bibliografia complementar 

BAIRRAL, M.; DA SILVA, A.L.; MACIEL, A; OLIVEIRA, R. Instrumentação do ensino de aritmética e álgebra. Rio de 
Janeiro: Fundação CECIERJ, 2005. 

ITACARAMBI, R. R. Resolução de problemas nos anos iniciais do ensino fundamental. São Paulo: Livraria da Física, 
2010. 

BIGODE, Antônio José Lopes; GIMENEZ, Joaquim. Metodologia para o ensino da aritmética: competência numérica 
no cotidiano. São Paulo: FTD, 2009. 

NUNES, Terezinha; CAMPOS, Tania Maria Mendonça; MAGINA, Sandra e BRYANT, Peter. Educação Matemática: 
Números e Operações Numéricas. Vol. 1. São Paulo: Cortez Editora, 1997. 

FERREIRA, Mariana Kawall Leal. Com quantos paus se faz uma canoa! A Matemática na vida cotidiana e na 
experiência escolar indígena. MEC, 1994. 
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Pesquisa e Cotidiano Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

30  75  105 7 obrigatório  

Ementa 

O papel da pesquisa e do professor(a) indígena pesquisador(a) para o processo de ensino-aprendizagem 

intercultural crítico e interdisciplinar. Diferentes tipos de pesquisa e procedimentos de coleta de dados para prática de 

pesquisa. Orientação para a prática de pesquisa. Levantamento da realidade sociocultural e da comunidade ou sede 

dos municípios. Interrelações com outras realidades, áreas ou temas 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a exploração de tópicos da ementa a partir do contexto das comunidades indígenas. 

Bibliografia Básica 

ARGÜELLO, Carlos. Etnoconhecimento na Escola Indígena. Cadernos de Educação Escolar Indígena–3o Grau 
Indígena. Barra do Bugres: UNEMAT, 2002. 

SMITH, Linda Tuhiwai. Descolonizando metodologias: pesquisa e povos indígenas. Trad. Roberto G. Barbosa. 
Curitiba: Editora UFPR, 2018. 

ANGROSINO, M. Etnografia e observação participante; tradução José Fonseca; consultoria, supervisão e revisão 
desta edição Bernardo Lewgoy. Porto Alegre: Artmed 2009. (Coleção Pesquisa qualitativa / coordenada por Uwe 
Flick). 

Bibliografia complementar 

BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. Petrópolis: Vozes; 
7. ed. 2002. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues; STRECK, Danilo Romeu. (Orgs.). Pesquisa participante: a partilha do saber. 
Aparecida: Ideias & Letras, 2006. 

CORRÊA, Giovana Camila Garcia, CAMPOS, Isabel Cristina Pires de,; ALMAGRO, Ricardo Campanha. Pesquisa-
Ação: Uma Abordagem Prática de Pesquisa Qualitativa. Ensaios Pedagógicos (Sorocaba), vol.2, n.1, jan./abr. 2018, 
p.62-72 ISSN: 2527-158X, UFASCAR.  

FERRI, Cássia. Etnografia E Estudos Etnografia e Estudos Sobre Currículo: uma aproximação possível uma 
aproximação possível uma aproximação possível. Revista de Educação da Univali Contra Pontos - Ano 1 - nº 1- Itajaí, 
jan/jun de 2001. 

MARTINS, Daniel Valério; KNAPP, Cássio Knapp. Proposta de uma metodologia intercultural na construção de 
artigos científicos por estudantes indígenas do PPGET UFGD. Revistas USP -  Cadernos CERU, Série 2, Vol. 31, n. 
2, dezembro 2020. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como fazer Pesquisa Qualitativa. 7. ed. Ver. ampl. Petrópolis: Vozes, 2020. 181 p. 
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Tópicos de Biologia e Conhecimentos Tradicionais 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 obrigatório  

Ementa 

Contexto geral em que a vida surgiu se desenvolve e evolui. Processos utilizados pelas espécies nas escalas: 

celular, organismo e populações, na obtenção de energia e matéria segundo as leis físicas e condições químicas as 

quais os organismos e o meio estão sujeitos, assim como padrões globais do meio abiótico, como formação, atmosfera 

e clima. A vida no planeta e sua árvore evolutiva. 

Bibliografia Básica 

ALCAMO, I. Edward. 2004 Microbiologia: um livro para colorir. São Paulo: Roca. 

CURTIS, Helena. Biologia. traduzido por Heni Sauaia – (Reimpr.). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre, Artmed, 2002. 

Bibliografia complementar 

BERTOLAMI, Orfeu; GOMES, Cláudio. A origem do Universo. Do Big Bang ao Homem, 2018.    

GRIMES, Camila; SCHROEDER, Edson. A origem da vida, sob a ótica de licenciandos de um curso de Ciências 
Biológicas. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 12, n. 1, p. 126-143, 2013. 

MUGGLER, C. C.; Cardoso, I. M.; Resende, M.; Fontes, M. P. F.; Abrahão, W. A. P.; Carvalho, A. F.: A Terra: Espaço 
e Tempo. In: Conteúdo Básico de Geologia e Pedologia. UFV, Centro de Ciências Agrárias, Depto. de solos, Minas 
Gerais, 2005. 

UZUNIAN, A.; PINSETA, D. E.; SASSON, S. A Origem da Vida, Biologia; introdução à biologia. PP. 97-105 (livro1) 
São Paulo: Gráfica e Editora Anglo, 1991. 

ZAIA, D. A. M. Da Geração Espontânea à Química Prebiótica. Química Nova, Vol. 26, No.2, 260-264, 2003. 
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6.1.2 2º Período 

 Etnomatemática 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatório  

Ementa 

Etnomatemática e suas as dimensões (dimensão conceitual, dimensão histórica, dimensão cognitiva, dimensão 

epistemológica, dimensão política e dimensão educacional) correlacionados a Educação Escolar Indígena; 

Etnomatemática enquanto forma de entender os conhecimentos/matemáticas de grupos socioculturalmente 

identificados; políticas de currículo e avaliação nas escolas indígenas, diálogo interdisciplinar. Pesquisas e as visões 

de Etnomatemática desenvolvidas na Educação Matemática, suas principais características práticas e teóricas. 

Aspectos da natureza da Educação e da Educação Matemática no contexto das escolas indígenas. 

Bibliografia Básica 

D’AMBROSIO, U. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 
(Coleção Tendências em Educação Matemática). 

DUARTE, Claudia Glava; WANDERER Fernand; KNIJNIK, Gelsa, GIONGO, Ieda Maria. Etnomatemática em 
movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.   

MELO, E. A. P. de; BACURY, G. R. (Orgs.). Diversidade sociocultural indígena: novos olhares para a pesquisa, o 
ensino e a formação de professores que ensinam matemáticas. São Paulo: Livraria da Física, 2018. 

Bibliografia complementar 

FERREIRA, Mariana Kawall Leal. Madikauku: os dez dedos das mãos - matemática e povos indígenas no Brasil. 
Brasília-DF: MEC/Secretaria de Educação Fundamental, 1998.   KNIJNIK, Gelsa. Educação Matemática, Culturas e 
Conhecimento na Luta Pela Terra. Porto Alegre: EDUNISC, 2006. 

MENDES, Iran Abreu; FARIAS, Carlos Aldemir. (Org.). Práticas socioculturais e Educação Matemática. São Paulo: 
Ed. Livraria da Física, 2014. (Coleção Contextos da Ciência). 

SCANDIUZZI, Pedro Paulo. Educação indígena x educação escolar indígena: uma relação etnocida em uma pesquisa 
etnomátemática. São Paulo: UNESP, 2009. 

VERGANI, Tereza. Educação etnomatemática: o que é? Natal: Flecha do Tempo, 2007. (Coleção Metamorfose – 
número especial). 
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Elaboração e Produção de Textos e de Recursos Didáticos  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

30  45  75 5 obrigatório  

Ementa 

Características dos povos indígenas do estado do Tocantins e da Amazônia Legal falado em comunidades 

indígenas bilíngues/multilíngues: empréstimos e transferências. Sistemas de escrita das línguas indígenas do estado 

do Tocantins e da Amazônia Legal. Compreensão e Interpretação de textos escritos em línguas indígenas do estado 

do Tocantins e da Amazônia Legal. Produção de textos em línguas indígenas do estado do Tocantins e da Amazônia 

Legal em diversos gêneros textuais e discursivos. Elaboração de recursos didáticos em língua materna. 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a produção de recursos didáticos na língua materna das comunidades indígenas. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE, F. E.; TESTA, E. C. (Org.); KHAHO, R. Y. (Org.). Literatura indígena do Tocantins. 1. ed. Ponta 
Grossa: Atena Editora, 2023. v. 1. 

CHAMORRO, Cândida Graciela; MARTINS, Andérbio Márcio Silva (Orgs.). Língua, Arte e Lazer: uma contribuição à 
formação de professores e professoras indígenas Guaraní e Kaiowá de Mato Grosso do Sul. 1. ed. São Leopoldo: 
Oikos, 2012. 

MIRANDA, M. G.; UREBETE, O. W. . Gramatização de línguas indígenas e os desafios de elaborar gramáticas 
pedagógicas: uma reflexão a partir do A'uwe mreme (Xavante). In: Alexandra Aparecida de Araújo Figueiredo; Ana 
Suelly Arruda Câmara Cabral; Andérbio Márcio Silva Martins; Marcos Lúcio de Sousa Góis. (Org.). Políticas 
linguísticas e as línguas indígenas brasileiras. 1ed.Campinas: Pontes Editores, 2022. 

Bibliografia complementar 

ALBUQUERQUE, F. E.; MATOS, S. C. (Org.). Diálogos Etnossoociolinguísticos. 1. ed. Campinas: Pontes Editores, 
2020. 

MIRANDA, M. G. Gramaticalização em línguas Jê (Macro-Jê): perspectivas sincrônicas e diacrônicas. In: Maxwell G. 
Miranda; Águeda Aparecida da Cruz Borges; Áurea Cavalcante Santana; Suseile Andrade Sousa. (Org.). Línguas e 
Culturas Macro-Jê: Saberes entrecruzados. 1ed.Barra do Garças: GEDDELI, 2020. 

LIMBERTI, Rita de Cássia Aparecida Pacheco. Discurso Indígena: aculturação e polifonia. Dourados, MS: Ed. UFGD, 
2009. 

LIBRANDI-ROCHA, Marília. A Carta Guarani Kaiowá e o direito a uma literatura com terra e das gentes: estudos de 
literatura brasileira contemporânea, n. 44, p. 165-191, jul./dez. 2014. 

MEIHY, Jose Carlos Sebe Bom. Canto de morte Kaiowá: história oral de vida. São Paulo, SP: Loyola, 1991. 

SOUZA, Ilma Regina Castro Saramago; BRUNO, Marilda Moraes Garcia. Não Sei Ler e Escrever: alunos indígenas e 
o suposto fracasso escolar. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 42, n. 1, p. 199-213, jan./mar. 2017. 
http://dx.doi.org/10.1590/2175-623651362 
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Cosmovisão Indígena e a Física 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 0  15 60 4 obrigatória  

Ementa 

A Física para os povos indígenas aliada ao conhecimento científico. O Ensino da Física no ensino Fundamental 

e Médio.  O potencial de formação de professores indígenas no ensino de Física.  Cinemática da partícula.  Dinâmica 

da partícula.  Energia, trabalho e a conservação da energia mecânica. Discutindo essas transformações sob a ótica da 

transdisciplinaridade, enfocando as espacialidades interculturais. 

Bibliografia Básica 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Volume 1: Mecânica. 10a. ed. Rio de Janeiro: 
Editora LTC, 2016. 

HEWITT, P.G. Física conceitual. 12a ed. Editora Bookman, 2015. 

KNIGHT, R.D. Física uma abordagem estratégica. Volume 1: Mecânica Newtoniana, Gravitação e Ondas. 2a ed.  
Editora Bookman, 2009 

Bibliografia complementar 

CHAVES, A.; SHELLARD, R. C., eds. Pensando o futuro: o desenvolvimento da física e sua inserção na vida social e 
econômica do país. Sociedade Brasileira de Física, 2005. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Volume 1: Mecânica. 5a. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2013. 

OSTERMANN, F. e MOREIRA, M.A. A Física na formação de professores do Ensino Fundamental. Editora da 
UFRGS, 1999. 

Revistas de interesse de acordo com a especificidade dos povos atendidos: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física, Investigações em Ensino de Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de 
Ensino de Física. 
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Fundamentos de Geometria 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60   15 75 5 obrigatória  

Ementa 

Estudo das figuras planas e espaciais; Conceituação de semelhança de figuras; Simetrias; Cálculo de área; 

Cálculo de volume; Classificação das figuras planas a partir de objetos com formas espaciais; Tecnologias para o 

estudo da geometria. Relações espacialidade nas comunidades indígenas. 

Bibliografia Básica 

GARCIA, A. C. A; Castilho, J. C. A. Matemática Sem Mistérios: geometria plana e espacial. São Paulo: Editora 
Ciência Moderna, 2006. 

ROSA NETO, Ernesto. Geometria na Amazônia. São Paulo: Ática, 2002. 

COPPE, Cristiane; SIQUEIRA, Mônica. (Org.).  Conceitos Geométricos Em Artesanatos e Grafismos Indígenas: uma 
tradição histórico-cultural de uma Comunidade Guarani. São Paulo: Livraria da Física, 2021. 

Bibliografia complementar 

ARAÚJO, Luis Cláudio Lopes de; NÓBRIGA, Jorge Cássio Costa. Aprendendo matemática com o Geogebra. São 
Paulo. Editora Exato, 2010. 

DOLCE, O. e POMPEO, J. N. Fundamentos da Matemática Elementar 9: Geometria Plana. 9. ed. São Paulo: Atual, 
2013. 

LINDQUIST, Mary Montgomery; SHULTE, Alberto (Orgs.). Aprendendo e ensinando geometria. São Paulo: Editora 
Atual, 1994. 

PNCSA, Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia. Site institucional. Disponível em: 
http://novacartografiasocial.com. Acesso em 02 jan. 2018. 

SILVA, Christian Nunes da. A representação espacial e a linguagem cartográfica. Belém: GAPTA/UFPA, 2013. 
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 Didática Intercultural  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Princípios e objetivos da didática em sala de aula. Princípios e objetivos sociopolíticos pedagógicos e ensino. 

“Como” ensinar, “para quem” ensinar, “o que” ensinar e “para que” ensinar. Fatores sociais, étnicos, políticos, culturais 

e psicossociais no processo entre docência e aprendizagem.  Didáticas não indígenas e processos próprios de ensino-

aprendizagem dos povos indígenas, em especial os do estado do Tocantins e da Amazônia Legal. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas. Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 2002. Disponível: http://www.dominiopublico.gov.br.  Acesso em: 18 de abril de 
2013. 

CANDAU, Vera Maria. (Org.) Educação intercultural e cotidiano escolar. Rio de Janeiro: 7Letras, 2006. 

OLIVEIRA, Ivanilde Apoluceno. Paulo Freire: gênese da educação intercultural no Brasil. Curitiba, Editora CRV, 2015. 

Bibliografia complementar 

CANDAU, Vera Maria. Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 1988.  

HERNAIZ, Ignácio. Educação na diversidade: experiências e desafios na educação intercultural bilíngue. Brasília: 
MEC, 2009.  

RIEDEL, Harold. Didática e pratica de ensino. São Paulo: EPU, 1981. 

NICOLAU, Marieta Lucia Machado. A educação pré-escolar: fundamentos e didática. 5. São Paulo: Ática, 1989.  

CANDAU, Vera Maria. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1984/85/2004/08. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Tópicos de Química e Conhecimentos Tradicionais  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Modelo químico da matéria, estados físicos da matéria e suas características. Misturas e processos. Separação 

de misturas. Extração de pigmentos naturais nas comunidades indígenas. Tratamento da água nas comunidades 

indígenas.  

Bibliografia Básica 

BRADY, L. E. SENESE, F. Química: A Matéria e suas Transformações. Vol. 1 e 2. 5ª Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2012. 

CORRÊA, A. G.; ZUIN, V. Química Verde: fundamentos e aplicações. São Carlos: EdUFSCar, 2009. 

CORTES JÚNIOR, L. P. A dimensão ambiental na formação inicial de professores de química: estudo de caso no 
curso da UFBA. Tese (Doutorado em Ensino de Química) - Ensino de Ciências (Física, Química e Biologia), 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 

Bibliografia complementar 

BRÜSEKE, F. J. O problema do desenvolvimento sustentável. In: CAVALCANTI, C. (Org.) Desenvolvimento e natureza: 
estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo: Cortez, 2003. 

CARMO, M. P. MARCONDES, M. E. R. Abordando Soluções em Sala de Aula – uma Experiência de Ensino a partir 
das Ideias dos Alunos. Química Nova na Escola. N° 28, MAIO 2008. 

DIAS, R. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2010. 

FIEDLER, H.; NOME, M.; ZUCCO, C.; NOME, F. Ciência da Sustentabilidade e a Química dentro da Conjuntura 
Educacional Brasileira. EcoTerra Brasil. Disponível em: www.ecoterrabrasil.com.br. Acesso em: ago. 2023. 

REGIANE, A. M. Conhecimento tradicional e química: possíveis aproximações. Editora CRV. Curitiba, 2014. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

6.1.3 3º Período 

Educação Estatística na Escola Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60 0 
  60 4 

obrigatóri
a 

 

Ementa 

Ferramentas para coleta de dados; Organização de dados; Representações gráficas e conceitos matemáticos 

implícitos: ordem, medida, grandezas; Leitura, análise e interpretação de gráficos; Medidas de tendência central; O 

ensino de estatística na Educação Escolar Indígena e os documentos oficiais. 

Bibliografia Básica 

CASTANHEIRA, N. P. Estatística aplicada a todos os níveis. 3 ed. Curitiba: Ibpex, 2006. 

CRESPO, A. A. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva, 1999. 

CAZORLA, Irene.; MAGINA, Sandra.; GITIRANA, Verônica.; GUIMARÃES, Gilda. (Orgs.).  Estatística para os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. Sociedade Brasileira de Educação Matemática. Biblioteca do Educador. Col. SBEM, 
9. 2017. Disponível em: https://www.sbem.com.br/files/ebook_sbem.pdf. 

Bibliografia complementar 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI; Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio Roberto. Educação Estatística - 
Teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. Belo Horizonte: Autêntica. 

KNIJNIK, G. Educação Matemática e os Problemas da “Vida Real”. In: CHASSOT, A.; Oliveira, R. J. (Orgs.). Ciência, 
Ética E Cultura Na Educação. São Leopoldo: Unisinos,1998. 

MOORE, David S. A Estatística Básica e sua Prática.  São Paulo: LTC, 2005 

NOVAES, Diva Valério; COUTINHO, Cileda de Queiroz e Silva. Estatística para educação profissional. São Paulo: 
Atlas, 2009. 

SILVA, Jorge Luiz de Castro e.; FERNANDES, Maria Wilda.; ALMEIDA, Rosa Lívia Freitas de. Matemática estatística 
e probabilidade. 3. ed. Fortaleza: EdUECE, 2015. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/554261/2/Livro%20Estatistica%20e%20Probabilidade%20.pdf 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Espaço e Forma em Diferentes Contextos Culturais 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Diferentes formas de ocupação do espaço (localização/movimentação); O estudo de entes geométricos a partir 

da observação da natureza, arte e arquitetura indígena (ângulos e polígonos, círculos e circunferências); Classificação 

de formas bidimensionais: classificação de polígonos pelo número de lados e ângulos; classificação de objetos 

tridimensionais: prismas, poliedros e Corpos redondos. Compreender o processo de organização da geometria 

enquanto conhecimento construído historicamente em diferentes contextos socioculturais, com foco na natureza do 

conhecimento matemático. 

Bibliografia Básica 

MACHADO, Nilson José. A geometria na sua vida. Editora Ática. Série Saber Mais. 2003. 

SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. (Orgs.). Materiais manipuláveis para o ensino de figuras planas. Porto Alegre: Penso, 
2016. (coleção Mathemoteca). 

SILVA da SILVA, Circe Mary; SAD, Ligia Arantes. Matemática e Prática Cultural Indígena. Curitiba: Editora Appris, 
2019. 

Bibliografia complementar 

LINDQUIST, Mary Montgomery; SHULTE, Alberto (Orgs.). Aprendendo e ensinando geometria. São Paulo: Editora 
Atual, 1994.  

ROGÉRIA G. do Rêgo; RÔMULO M. do Rêgo & KLEBER M. Vieira. Laboratório de Ensino de Geometria (Coleção 
Formação De Professores), 2012. 

FAINQUELERNT, Estela Kaufman; NUNES, Katia Regina Ashton. Descobrindo Matemática na arte: Atividades para o 
ensino fundamental e médio. Editora: Artmed. 2010. 

MACHADO, Nilson José. Vivendo a matemática: medindo comprimentos. 7.ed. São Paulo: Scipione, 1990.  

MACHADO, Nilson José. Polígonos, Centopeias e Outros Bichos. Editora Scipione, 1988. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Introdução à Antropologia 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

30  30  60 4 obrigatória  

Ementa 

Contextualização histórica do surgimento da Antropologia e sua relação com o colonialismo. Etnocentrismo. 

Genocídio e etnocídio. Diversidade sociocultural humana e os estudos antropológicos. O conceito de cultura como 

processo. 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a exploração da ancestralidade da cultura indígena como forma de pensar as relações humanas. 

Bibliografia Básica 

CLASTRES, Pierre. Do etnocídio. Arqueologia da violência, p. 81-92, 2004. 

DA CUNHA, Manuela Carneiro. Cultura com aspas. Ubu Editora LTDA-ME, 2018. 

MONTEIRO, Eglantina Matos. Antropologia e Colonialismo: Os casos inglês, francês e português. Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia, v. 32, n. 1-4, 1992. 

Bibliografia complementar 

EVANS-PRITCHARD, Edward E.; PERRONE-MOISÉS, Beatriz. Antropologia social: passado e presente. Cadernos 
de Campo (São Paulo-1991), v. 30, n. 2, p. e191852-e191852, 2021. 

LAPLANTINE, Francis. Aprender antropologia. Brasiliense, 1988. 

MACHADO, Lia Zanotta; MOTTA, Antonio; FACCHINI, Regina. Quem tem medo dos antropólogo (a) s? Práticas 
científicas em novos cenários políticos. Revista De Antropologia, v. 61, n. 1, p. 09-32, 2018. 

PEIRANO, Mariza GS. Onde está a antropologia?. Mana, v. 3, p. 67-102, 1997. 

URIARTE, Urpi Montoya. O que é fazer etnografia para os antropólogos. Ponto Urbe. Revista do núcleo de 
antropologia urbana da USP, n. 11, 2012. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Direitos Humanos e da Natureza na Educação 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Direitos Humanos e Direitos da Natureza e povos indígenas. Aspectos históricos da educação em Direitos 

Humanos. A Educação em Direitos Humanos e o Bem viver. 

Bibliografia Básica 

ACOSTA, A. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. 2. reimpressão. Tradução: Tadeu Breda. 
Elefante Editora, 2012. 

BRASIL. Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República. Educação em Direitos humanos: diretrizes 
nacionais. Brasília:  SDH/PR, 2013. 

CANDAU, Vera Maria Ferrão, SACAVINO, Susana Beatriz. Educação em direitos humanos e formação de 
educadores. Educação, Porto Alegre, v. 36, n. 1, p. 59-66, 2013. 

Bibliografia complementar 

DALLARI, D. A. Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo: Moderna, 2004 (Coleção Polêmica).  

LIBANIO, J. B. Ideologia e Cidadania. Coleção Polêmica. São Paulo: Moderna, 2004.  

MARTINEZ, P. Direitos da Cidadania. São Paulo: Scipione, 1996. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração e Programa de Ação de Viena. 1993. Disponível em:     
<http://www.onumulheres.org.br/wpcontent/uploads/2013/03/declaracao_viena.pdf>. Acesso em: 20 de ago. de 2019. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Resolução nº 66/137. Declaração das Nações Unidas sobre Educação e 
Formação em Direitos Humanos. Nova York: ONU, 2011. Disponível em: 
<http://www.sdh.gov.br/assuntos/conferenciasdh/12a-conferencia-nacional-de-direitos-humanos/educacao-em-
direitos-humanos/resolucao-a-66-137-2011>. Acesso em: 26  ago. de 2019. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Laboratório de Educação Matemática  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Tendências em Educação Matemática: possibilidades de interação e contribuição.  O laboratório de Ensino de 

Matemática na formação de professores.  Produção de Materiais Didáticos-pedagógicos.  Elaboração e 

desenvolvimento de atividades para o ensino de Matemática na Educação Escolar Indígena. 

Bibliografia Básica 

LORENZATO, S. O laboratório de ensino de Matemática na formação de professores. 3. ed. Campinas: Autores 
Associados, 2012. (Coleção Formação de Professores). 

VARIZO, Z. C. M.; CIVARDI, J. A. (Orgs.) Olhares e reflexões acerca de concepções e práticas no Laboratório de 
Educação Matemática. Curitiba/PR: Editora CRV, 2011. 

SOUZA, J. V., FONSECA, A. (Orgs). Laboratório de ensino de matemática: experimentos e discussões na formação 
de professores de matemática. Palmas: Editora EDUFT, 2016. 

Bibliografia complementar 

BACURY, G. R.; MELO, E. A. P.; CASTRO, R. B.; CRUZ, R. G. Saberes e fazeres presentes na produção do 
instrumento didático indígena. Identidade!, [S. l.], v. 28, n. 1, p. 243–269, 2023. Disponível em: 
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/Identidade/article/view/2638. 

KALEFF, A. M., REI, D. M., GARCIA, S. S. Quebra-cabeças geométricos e formas planas. Niterói: EDUFF, 2005.  

RÊGO. R. G. do.; RÊGO, R. M.; VIEIRA, K. M. Laboratório de ensino de Geometria. Autores Associados, 2012. 
(Coleção Formação de Professores) 

BAIRRAL, M.; DA SILVA, A.L.; MACIEL, A; OLIVEIRA, R. Instrumentação do ensino de aritmética e álgebra. Rio de 
Janeiro: Fundação CECIERJ, 2005. 

MACHADO, N. J. Jogo e projeto. São Paulo: Summus Editorial, 2006. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

Português Intercultural 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45  15  60 4 obrigatória  

Ementa 

A importância do aprendizado da língua portuguesa para sociedades indígenas brasileiras em contato com a 

sociedade majoritária: aspectos sociais, políticos e econômicos. Características do português falado em comunidades 

indígenas bilíngues. Leitura: técnicas e práticas. Gêneros Textuais e Discursivos nas modalidades oral e escrita. 

Processos de reescrituração e revisão de textos. Português Instrumental: Teoria e Prática de produção de textos 

acadêmicos: esquemas, fichamentos, resumos, resenhas, artigos científicos. Regras da ABNT para a formatação de 

textos acadêmicos. Citações. Referências Básicas. 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a exploração da oralidade da cultura indígena para a produção de registros escritos. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE, F. E. Do Texto ao Texto: leitura e redação. 01. ed. Belo Horizonte: Fale/UFMG, 2012. 

ALBUQUERQUE, F. E. Texto e Leitura: uma prática pedagógica Apinayé e Krahô. 1ª. ed. Goiânia Goiás: Editora da 
PUC de Goiàs, 2012. 

ALBUQUERQUE, F. E. Português Intercultural. 1ª. ed. FORTALEZA: Printecolor Gráfica e Editora, 2008. 

Bibliografia complementar 

MARTINS, Andérbio Márcio Silva. Desafios da área de Linguagens das Licenciaturas Interculturais: Um olhar a partir 
do Teko Arandu. In: MARTINS, Andérbio Márcio Silva; ABRANTES, Cristovão Teixeira; ISIDORO, Edineia Aparecida; 
COUTO, Fábio Pereira; CAMARGOS, Quesler Fagundes. (Org.). Licenciaturas Interculturais Indígenas: a área de 
Linguagens e suas interfaces. Ji-Paraná: UNIR, 2018, v. 1, p. 38-51. 

MARTINS, Andérbio Márcio Silva. A formação linguística proposta na área de Linguagens do curso de Licenciatura 
Intercultural Indígena - Teko Arandu: experiências e desafios. In: MARTINS, Andérbio Márcio Silva Martins; 
ABRANTES, Cristovão Teixeira; ISIDORO, Edineia Aparecida; COUTO, Fábio Pereira; CAMARGOS, Quesler 
Fagundes. (Org.). Licenciaturas Interculturais Indígenas: a área de Linguagens e suas interfaces. 1ed.Ji-Paraná: Unir, 
2018, v. 1, p. 101-123. 

MIRANDA, M. G.; BORGES, A. A. C. (Org.) ; SANTANA, A. C. (Org.) ; SOUSA, S. A. (Org.) . Línguas e Culturas 
Macro-Jê: Saberes entrecruzados. 1. ed. Barra do Garças: GEDDELI, 2020. 

KNAPP, Cássio; MARTINS, Andérbio Márcio Silva. Alguns apontamentos para a efetivação de uma Educação 
Escolar Indígena específica e diferenciada: identificando os desafios e construindo possibilidades. In: Mariano Báez 
Landa; Alexandre Ferraz Herbetta. (Org.). Educação indígena e interculturalidade: um debate epistemológico e 
político = Educación indígena e interculturalidad: un debate epistemológico y político. 1ed.Goiânia: Editora da 
Imprensa Universitária, 2017, v. 1, p. 82-115. 

MARTINS, Andérbio Márcio Silva; KNAPP, Cássio. Um olhar sobre a língua e a educação escolar indígena dos 
Guarani e Kaiowá de Mato Grosso do Sul. In: Mariano Báez Landa; Alexandre Ferraz Herbetta. (Org.). Educação 
indígena e interculturalidade: um debate epistemológico e político = Educación indígena e interculturalidad: un debate 
epistemológico y político. 1ed.Goiânia: Editora da Imprensa Universitária, 2017, v. 1, p. 148-185. 
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Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

6.1.4 4º Período 

Fundamentos Legais da Educação Escolar Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Fundamentos Legais da Educação Escolar Indígena. Histórico e cronologia da Legislação 

educacional brasileira: da Constituição Federal de 1988 ao novo Plano Nacional de Educação de 

2014; Legislação e Diretrizes específicas para a organização e o funcionamento das escolas 

indígenas a partir dos anos de 1999. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, Ana V.. Povos Indígenas e a Lei dos “Brancos”: o Direito à diferença. Brasília: 
MEC/Museu Nacional, 2006. 

LIMA, Antonio C. de S.; HOFMANN, Maria B. (Org.). Estado e Povos Indígenas: bases para uma 
nova política indigenista. v. II. Rio de Janeiro: Contra Capa/LACED, 2002. 

OLIVEIRA, João P.; FREIRE, Carlos A. R. A Presença Indígena na Formação do Brasil. Brasília: 
MEC/SECADI, 2006. Disponível em: http://www.trilhasdeconhecimentos.etc.br/livros/index.htm. 
Acesso em: nov. 2017. 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Documento Final da I Conferência Nacional de Educação Escolar Indígena. Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, SECADI. 
Brasília: 2014. 

GRUPIONI, Luís D. B. (Org). As Leis e a Educação Escolar Indígena: Parâmetros em Educação 
Escolar Indígena. Brasília: MEC/SEF, 2001. Disponível em: 
file:///C:/Users/Dell/AppData/Local/Packages/Microsoft.MicrosoftEdge_8wekyb3d8bbwe/ 

TempState/Downloads/As%20Leis%20e%20a%20EducaÃ§Ã£o%20Escolar%20IndÃ-gen a%20-
%20PCNs%202002.pdf. Acesso em: nov. 2017. 

LIMA, Antonio C. de S; HOFMANN, Maria B. (Org.). Além da Tutela: bases para uma nova política 
indigenista. v. III. Rio de Janeiro: ContraCapa/LACED, 2002. 

SAVIANI, D. Sistema Nacional de Educação e Plano Nacional de Educação. Campinas, SP: 
Autores Associados, 2014. 
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Saúde, Meio Ambiente e Educação Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

30  45  75 5 obrigatória  

Ementa 

Principais doenças infecto-parasitárias para a saúde pública, agentes etiológicos, vetores e reservatórios, ciclo 

biológico, transmissão, patogenia, perspectivas de controle biológico e profilaxia. Defesas naturais e artificiais do 

organismo humano. Vacinação como fonte de prevenção de doenças infecto-contagiosas na infância e adolescência. 

Nutrição e saúde. Saúde ambiental: saneamento básico, doenças endêmicas, doenças emergentes 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a exploração de tópicos da ementa a partir do contexto das comunidades indígenas que atendam questões de 

saúde pública. 

Bibliografia Básica 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Doenças de origem alimentar: enfoque para educação em saúde. São Paulo: 
Roca, 2006. 192p. 

GIBNEY, M.J.; MACDONALD, I. A.; ROCHE, H.M. Nutrição e metabolismo. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

PHILIPPI JR, Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento sustentável. Barueri, 
SP: Manole, 2005.  

Bibliografia complementar 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso [Recurso eletrônico]/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância 
em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 8. ed. rev. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010. 444p. 
Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf>, 
Acesso em: 6. nov. 2019. 

FERREIRA, Luciane Ouriques; OSÓRIO, Patricia Silva (org.) Medicina tradicional indígena em contextos. [Recurso 
eletrônico]. Projeto Vigisus II/Funasa. Brasília: Fundação Nacional de Saúde. 2007. 84p. Disponível em: 
<http://sis.funasa.gov.br/portal/publicacoes/pub1466.pdf>, Acesso em: 6. nov. 2019. 

LEAL, P. F. DA G. Higiene e doenças transmissíveis: fundamentos. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2007. 250p. 

SILVA, JOSE VITOR DA. Bioética: meio ambiente, saúde e pesquisa. São Paulo: Iatria, 2006. 201p. 

TAVARES, WALTER; MARINHO, LUIZ ALBERTO. Rotinas de diagnóstico e tratamento de doenças infecciosas e 
parasitárias. 2. ed. ampl. e atual. São Paulo: Atheneu, 2007. 
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 Química Ambiental 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 0  15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Introdução à química ambiental; Ciclos biogeoquímicos nos ecossistemas terrestres e aquáticos; Ar e energia; 

A química da estratosfera; poluição do ar na Troposfera; O efeito estufa e o aquecimento global; Energia, emissão de 

CO2 e consequências ambientais. 

Bibliografia Básica 

 ATKINS, P. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 3 ed.; Porto Alegre: Bookman; 
2006. 

LUNA, A. S. Química analítica ambiental. Rio de Janeiro: Eduerj, 2003. 162p.  

ROCHA, J. C.; CARDOSO, A.A.; ROSA, A.H. Introdução à química ambiental. 2. Porto Alegre: Bookman, 2009.  

Bibliografia complementar 

BRASIL. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. SECRETARIA DE QUALIDADE AMBIENTAL NOS ASSENTAMENTOS 
HUMANOS. Perfil nacional da gestão de substâncias químicas. Brasília: MMA, 2003. 280p. 

BRASIL, Orientações curriculares para o ensino médio: volume 2: ciências da natureza, matemática e suas 
tecnologias: biologia, física, matemática, química. Brasília: 2006. 137p.   

HILSDORF, J. W. Química tecnológica. São Paulo: Cengage Learning, 2009. VIII, 340p.  

KOTZ, John C; WEAVER, Gabriela C; TREICHEL, Paul M. Química geral e reações químicas. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010.  

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química inorgânica. Porto Alegre: Bookman, 2003. 
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Libras 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60 0   60 4 obrigatória  

Ementa 

A mímica como recurso gestual/visual na comunicação. Alfabeto manual. Gramática de libras. Conteúdos 

básicos de libras; expressão corporal e facial. Pesquisa de campo e apresentação de resultados em painéis. 

Bibliografia Básica 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (orgs.) Dicionário enciclopédico ilustrado de Libras. São Paulo: EDUSP. 2002 

FERREIRA BRITO, L. Por uma gramática de Línguas de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 1995 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2004. 

Bibliografia complementar 

FELIPE, T. Libras em Contexto. Santo Amaro: EDUPE. 2002. 

GESUELI, Z. M. Linguagem: desafios e realidades. São Paulo: Plexus Editora. 2003. 

KOJIMA, C. K.; SEGALA, S. R. Dicionário de língua de sinais: a imagem do pensamento.  São Paulo: Escala. 2003. 

KOZLOWSKI, L. A percepção auditiva e visual da fala. Rio de Janeiro: Editora Revinter, 1997. 

CARVALHO, I. S. de; CASTRO. A. R. de. Comunicação por língua brasileira de sinais. Brasília: SENAC. 2005 
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Tecnologias Digitais da Informação no Ensino e Aprendizagem 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60   15 75 5 obrigatória  

Ementa 

O uso de diferenciados recursos computacionais no contexto escolar e seu papel na produção do conhecimento. 

Investigação de: Ambientes da Web 2.0, produção de Jogos Digitais, editores de textos matemáticos e softwares 

gratuitos para o ensino e aprendizagem da matemática e ciências naturais. 

Bibliografia Básica 

MARJI, Majed. Aprenda a programar com Scratch: uma introdução visual a programação com jogos, arte, ciência e 
matemática. São Paulo: Novatec, 2014. 

PETITTO S. Projetos de trabalho em informática: desenvolvendo competências. Campinas: Papirus, 2003. (Coleção 
Papirus Educação) 

POWELL, Arthur B. (Org). Métodos de pesquisa em educação matemática usando escrita, vídeo e internet. 
Campinas: Mercado das Letras, 2015. p. 15-60. (Coleção Educação Matemática). 

Bibliografia complementar 

BORBA, M. C., PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.  (Coleção 
em Tendências Matemáticas). 

BORBA; Marcelo de Carvalho; ALMEIDA, Helber Rangel Formiga Leite de; GRACIAS, Telma Aparecida de Souza. 
Pesquisa em ensino e sala de aula: diferentes vozes em uma investigação. 2. ed. Belo Horizonte: Autentica, 2019. 
126 p. (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

CARVALHO, L. M. (org) et al. História e tecnologia no ensino da Matemática. vol. 2. Rio de Janeiro: Ciência Moderna 
LTDA, 2008. 

FOLLADOR, D. Tópicos especiais no ensino de Matemática: tecnologia e tratamento da informação. Curitiba: Ibpex, 
2007. 

SANTOS, A. O dos. Ferramentas digitais no ensino de ciências da natureza. 2021. Disponível em: 
https://ojs.ifsp.edu.br/index.php/cienciaevidencia/article/view/1893 
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6.1.5 5º Período 

Laboratório do Ensino de Geometria 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   30 75 5 obrigatória  

Ementa 

Laboratório de ensino e aprendizagem de geometria. Construção e análise de materiais didáticos, com a 

elaboração de roteiros visando a aplicação na educação básica, envolvendo diferentes metodologias da educação 

matemática para o ensino de geometria. Estudo das figuras geométricas. Desenvolvimento de metodologias para o 

ensino da geometria fundamentado nas práticas socioculturais 

Bibliografia Básica 

BRITO, Arlete de Jesus; MIGUEL, Antonio; CARVALHO, Dione Lucchesi de. História da Matemática em Atividades 
Didáticas. São Paulo. Editora da Física, 2009. 

RÊGO. R. G. do.; RÊGO, R. M.; VIEIRA, K. M. Laboratório de ensino de Geometria. Autores Associados, 2012. 
(Coleção Formação de Professores). 

SMOLE, K.S. Materiais Manipulativos para o Ensino de Figuras Planas. Porto Alegre: Penso (Mathemateca v.4). 

SMOLE, K.S. Materiais Manipulativos para o Ensino de Sólidos Geométricos. Porto Alegre: Penso (Mathemateca v.5). 

Bibliografia complementar 

ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicidade e o ensino da matemática: uma prática possível. Campinas: Papirus, 2001. 

BITTAR, Marilena; FREITAS, José Luiz Magalhães de. Fundamentos e Metodologia de Matemática para os Ciclos 
Iniciais do Ensino Fundamental. Campo Grande - RS: Editora UFMS, 2001. 

FAINQUELERNT, Estela Kaufman; NUNES, Katia Regina Ashton. Descobrindo Matemática na arte: Atividades para o 
ensino fundamental e médio. Editora: Artmed. 2010. 

FERREIRA, Mariana K. L. Com quantos paus se faz uma canoa: matemática na vida cotidiana e na experiência escolar 
indígena. Brasília: MEC, 1994. 

GERDES, Paulus. Etnomatemática: cultura, matemática, educação. Belo Horizonte/Boane/Moçambique: ISTEG, 2012. 
http://www.etnomatematica.org/BOOKS_Gerdes/etnomatem%C3%A1tica_ cultura ma 
tem%C3%A1ticaeduca%C3%A7%C3%A3o _colect%C3%A2nea_de_textos_1979_1991 ebook_.pdf. Acesso em: nov. 
2017. 
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 Educação Matemática Financeira 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60   15 75 5 obrigatória  

Ementa 

A Matemática financeira das comunidades indígenas do estado do Amazonas e do Brasil. Sistema monetário 

brasileiro. O comércio dos produtos indígenas. Desenvolvimento de práticas financeiras e consumo de forma 

sustentável nas comunidades indígenas. Regra de três Simples. Porcentagem. Juros Simples. Juros Compostos. 

Bibliografia Básica 

Assaf Neto, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. - 12. ed. - São Paulo: Atlas, 2012. 

CRESPO, Antônio Arnot. Matemática Comercial e Financeira Fácil. 13.ed.. São Paulo: Saraiva, 2006. 

TRINDADE, Larissa de Lima et al. Educação financeira na escola. - 1. ed. – Jundiaí - SP: Paco, 2021. 

Bibliografia complementar 

CAMPOS, Celson Ribeiro.; COUTINHO, Cileda de Queiroz e Silva. (Orgs.). Educação Financeira no Contexto da 
Educação Matemática: pesquisas e reflexões. Taubaté: Akademy Editora, 1. Ed. 2020. 

CAVALHEIRO, L. A. Elementos de Matemática Financeira. 10. ed. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio, 1988.  

FARIA, R. G. Matemática Comercial e Financeira. 5. ed. São Paulo: Ed. Makron Books, 2000. 

HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. 2a.ed. São Paulo, Ed. Pioneira, 1991. 

KISTEMANN, Marco Aurélio.; SOUZA, Fabiano dos Santos. (Orgs.) Educação Financeira e Educação Estatística. [e-
book]. Nova Xavantina: Pantanal, 2021. 
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 Física e Saberes Indígenas 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

30  60  90 6 obrigatória  

Ementa 

A Cosmovisão indígena e a Conservação do momento linear e colisões. Rotações e conservação do momento 

angular. Mecânica dos fluidos. Oscilações e ondas. Temperatura, calor e a primeira lei da termodinâmica. Entropia e a 

segunda lei da termodinâmica. Experimentos de Física com materiais simples do dia a dia. Discutindo essas 

transformações sob a ótica da transdisciplinaridade enfocando as espacialidades interculturais. 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a exploração de tópicos da ementa a partir do contexto das comunidades indígenas em simbiose com os 

etnosaberes.  

Bibliografia Básica 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Volume 2: Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 
10a. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2016. 

HEWITT, P.G. Física conceitual. 12a ed. Editora Bookman, 2015. 

KNIGHT, R.D. Física uma abordagem estratégica. Volume 1: Mecânica Newtoniana, Gravitação e Ondas. 2a ed. 
Editora Bookman, 2009. 

Bibliografia complementar 

COPELLI, A.M. et al. GREF, Física 1 – Mecânica – GREF, 5a ed. Editora EDUSP, 1995. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Volume 2: Mecânica. 5a. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2013. 

OSTERMANN, F. e MOREIRA, M.A. A Física na formação de professores do Ensino Fundamental. Editora da 
UFRGS, 1999. 

Revistas de interesse de acordo com a especificidade dos povos atendidos: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física, Investigações em Ensino de Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de 
Ensino de Física. 
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Química e Segurança Alimentar Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 0  15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Os processos de produção de origem animal e vegetal. Os diferentes sistemas de produção e a relação de 

saúde e doença entre animais, plantas e meio ambiente serão discutidas com ênfase na produção de alimento para a 

espécie humana. As questões relacionadas à segurança alimentar, a análise de resíduos, o risco de contaminação 

ambiental e a relação entre a qualidade química dos alimentos e seu impacto na promoção da saúde humana também 

serão abordadas. Considerando a participação de estudantes de diferentes nacionalidades e hábitos alimentares, os 

alunos terão a oportunidade de apresentar seminários sobre a cultura alimentar de cada povo e os aspectos históricos 

relacionados à alimentação da população. A segurança alimentar dos povos indígenas da Amazônia Legal. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Guia prático: alimentação escolar indígena e de 
comunidades tradicionais. 2020. Disponível em: https://www.mpf.mp.br/atuacao-
tematica/ccr6/catrapovosbrasil/documentos-e-publicacoes/guia-alimentacao-indigena-e-comunidades-tradicionais.pdf. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Marco de referência de educação alimentar e 

nutricional para as políticas públicas. – Brasília, DF: MDS; Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional, 2012. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

BRASIL. Orientações para Avaliação de Marcadores de Consumo Alimentar na Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 2015 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Guia alimentar para a população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, Secretaria deAtenção Básica, 
2014. 

BURLANDY, L. et al. International cooperation for food and nutrition security: Systematization of the participatory, 
contextualized, and intersectoral educational practices. Rev. Nutr. 2016, vol.29, n.6, pp.929-946. 

CASEMIRO, JP et al. Impasses, desafios e as interfaces da educação alimentar e nutricional como processo de 
participação popular. Trab. educ. saúde, Ago 2015, vol.13, no.2, p.493-514. 

CRUZ, PJSC; MELO NETO, JF. Educação popular e nutrição social: considerações teóricas sobre um diálogo 
possível. Interface. 2014; 18(Supl. 2):1365-76. 

DIEZ-GARCIA, RW. Mudanças Alimentares e Educação Alimentar e Nutricional. In: DIEZGARCIA, RW; 
CERVATOMANCUSO, AM. Mudanças Alimentares e Educação Alimentar e Nutricional. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017, p. 3-16. 
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 Tópicos de Ecologia e Conhecimentos Tradicionais   

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 0  15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Processos para captação e transformação da matéria para organismos produtores e consumidores em 

diferentes escalas: celular, com os processos básicos que ocorrem em todos os níveis de organização; dos organismos, 

apresentando as diferenciações morfofisiológicas evoluídas nos diferentes grupos para resolver os problemas de 

alimentação e respiração; de comunidades e de ecossistemas, padrões de produtividade e fluxo entre níveis tróficos, 

buscando a transversalidade desses conhecimentos para o ambiente em que vivem as comunidades indígenas. 

Bibliografia Básica 

CURTIS, Helena. Biologia / Helena Curtis; traduzido por Heni Sauaia – (Reimpr.). Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 

ODUM, Eugene P. Fundamenros de ecologia / eugene P. Odum, Gary W. Barret; (tradução Pégaus Sistemas e 
soluções). São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre, Artmed, 2002. 

Bibliografia complementar 

HAVERROTH, Moacir. Ensino e pesquisa em etnoecologia e etnobiologia na Região Norte do Brasil. 2018.  

OBLES-PIÑEROS, Jairo; BAPTISTA, Geilsa Costa Santos; MOLINA-ANDRADE, A. Contribuições da etnoecologia 
para o ensino de ciências: Abordagens, propostas e campos temáticos. Atas do XII Encontro Nacional de Pesquisa 
em Educação em Ciências, 2019.  

RICKLEFS. R. A Economia da Natureza. 3ª edição. Guanabara-Koogan. Rio de Janeiro. 470p, 1996. 

TOWSEND, Colin R. Fundamentos em ecologia / Begon, John L. Harpe; 3 ed. – Porto Alegre: Armed 2010.  

KRIZEK, João Pedro Ocanha; MULLER, Marcus Vinicius Dias Vieira. Desafios e potencialidades no ensino de 
ecologia na educação básica. Revista de Ensino de Biologia da 

SBEnBio, p. 700-720, 2021. 
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Estágio I 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60 45   105  obrigatória  

Ementa 

Observação sistemática da escola campo de realização das práticas de estágio pela pesquisa em sala de aula, 

nas áreas de Matemática, Ciências, Biologia, Física e Química, no Ensino Fundamental e Médio. Saberes da docência 

na área de Matemática e das Ciências da Natureza. Reflexão sobre temáticas e espaços educativos. Práxis educativa: 

problematização, intervenção e produção do conhecimento. Elaboração de Projetos para intervenção nas comunidades 

indígenas. Elaboração de Planos de aula. Levantamento e análise dos recursos didáticos disponíveis nas escolas 

indígenas para o ensino de Ciências Naturais nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e do Ensino Médio. 

Elaboração de materiais didáticos adequados à realidade regional para uso no ensino de Ciências Naturais. 

Bibliografia Básica 

BETTIOL, C. A.; LEITE, Y. U. F. Lugar do Estágio Supervisionado na formação de professores indígenas: desafios e 
perspectivas. Anais EDUCERE. XII Congresso Nacional de Educação. 2015, p. 28889 – 28902. 

BORSSOI, Berenice Lurdes. O estágio na formação docente: da teoria a prática, ação-reflexão. Simpósio Nacional de 
Educação, v. 20, 2008. 

NEVES, J. G. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CONTEXTOS INDÍGENAS AMAZÔNICOS. Revista de Estudos em 
Educação e Diversidade - REED, [S. l.], v. 2, n. 4, p. 1-25, 2021. DOI: 10.22481/reed.v2i4.8601. Disponível em: 
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/8601. Acesso em: 1 dez. 2023. 

Bibliografia complementar 

AROEIRA, Kalline Pereira; PIMENTA, Selma Garrido. Didática e estágio. Editora Appris, 2021. 

GHEDIN, Evandro; DE OLIVEIRA, Elisangela S.; DE ALMEIDA, Whasgthon A. Estágio com pesquisa. Cortez Editora, 
2018. 

JOAQUIM, Nathália de Fátima; BOAS, Ana Alice Vilas; CARRIERI, Alexandre de Pádua. Estágio docente: formação 
profissional, preparação para o ensino ou docência em caráter precário?. Educação e Pesquisa, v. 39, p. 351-365, 
2013.  

MENDES, Simone Rodrigues Batista; SENHORAS, Elói Martins (organizadores).  

Educação Indígena: Olhares Roraimenses. Boa Vista: Editora Iole, 2021, 139 p. 

PICONEZ, Stela C. Bertholo. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Papirus Editora, 2013.   

 

  



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza – 

Centro de Ciências Integradas – 2023 

 
71 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

6.1.6 6º Período 

Aritmética e Álgebra I 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 obrigatória  

Ementa 

Expressões algébricas e propriedades; produtos notáveis; equações de 1º e 2º grau; sistemas de equações; e, 

suas relações com o contexto indígena. 

Bibliografia Básica 

BIGODE, A. J. L.; GIMENEZ, J. Metodologia para o ensino da aritmética - competência numérica no cotidiano. São 
Paulo: FTD, 2009. 

GARCIA, A.; IEQUAIN, Y. Álgebra: um curso de introdução. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e Aplicada - 
CNPq, 1988. 

DANTE, L. R. Coleção Matemática. São Paulo: Editora Ática, 2005. Vol. 1 e 2. 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas - RCNEI. Secretaria de educação continuada, 
alfabetização e diversidade. 2. ed. Brasília: MEC/SECADI, 2005. Disponível em: http:// 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002078.pdf. 

DANTE, L. R. Coleção Matemática. São Paulo: Editora Ática, 2005. Vol. 1 e 2. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2001. Vol. 1. 

PONTE, J. P. et al. Actividades de Investigação na aprendizagem da matemática e na formação de professores – 
Sociedade Portuguesa de Ciências de Educação – Lisboa – Portugal, 2002. 

PONTE, J. P. Números e Álgebra no currículo escolar. 2005. Disponível em: 
<www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/DA/DA-TEXTOS/Ponte(Caminha).rtf>. Acesso em: 20 ago. 2008. 
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 Eletricidade e Saberes Indígenas  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

A interculturalidade indígena e a ciência. Carga elétrica e lei de Coulomb. Campo elétrico e lei de Gauss. 

Potencial elétrico e capacitores. Corrente e resistência elétrica. Força eletromotriz e circuitos elétricos. Campo 

magnético e lei de Ampère. Experimentos de Física com materiais simples do dia a dia. Discutindo essas 

transformações sob a ótica da transdisciplinariedade enfocando as espacialidades interculturais. 

Bibliografia Básica 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Volume 3: Eletromagnetismo. 10a. ed. Rio de 
Janeiro: Editora LTC, 2016. 

HEWITT, P.G. Física conceitual. 12a ed. Editora Bookman, 2015. 

KNIGHT, R.D. Física uma abordagem estratégica. Volume 3: Eletricidade e Magnetismo. 2a ed. Editora Bookman, 
2009. 

Bibliografia complementar 

COPELLI, A.M. et al. Física 3 – Eletromagnetismo – GREF, 5a ed. Editora EDUSP, 1995. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Volume 3: Eletricidade e Magnetismo. 5a. ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2013. 

KNIGHT, R.D. Física uma abordagem estratégica. Volume 4: Relatividade e Física Quântica. 2a ed.  Editora Bookman, 
2009. 

Revistas de interesse de acordo com a especificidade dos povos atendidos: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física, Investigações em Ensino de Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de 
Ensino de Física. 
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Introdução à Química 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Estrutura atômica e molecular das substâncias; Propriedades físico-químicas das substâncias e dos materiais; 

estudo de compostos orgânicos, organometálicos e das macromoléculas; Reações, termodinâmica e cinética química 

Bibliografia Básica 

ATKINS, P. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 3 ed.; Porto Alegre: Bookman; 
2006. 

HILSDORF, J. W. Química tecnológica. São Paulo: Cengage Learning, 2009. VIII, 340p. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química inorgânica. Porto Alegre: Bookman, 2003.  

Bibliografia complementar 

ATKINS, P.; PAULA, J. de. Atkins: físico-química. v. 1, 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 356p.  

BRASIL. Orientações curriculares para o ensino médio: volume 2: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias: 
biologia, física, matemática, química. Brasília, 2006.137p.   

KOTZ, JOHN C; WEAVER, GABRIELA C; TREICHEL, PAUL M. Química geral e reações químicas. São Paulo: 
Cengage Learning, 2010. 

RIBEIRO, E. P.; SERAVALLI, E. A. G. Química de alimentos. São Paulo: E. Blucher, 2008. 

BETTELHEIM, F. A., BROWN, W. H., CAMPBELL, M. K., FARRELL, S. O. Introdução à química geral: Tradução da 9ª 
edição norte-americana, Mauro de Campos Silva, Gianluca Camillo Azzellini ; revisão técnica Gianluca Camillo 
Azzellini. São Paulo: Cengage Learning, 2012. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126354/>. 
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Etnobotânica  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Origem da Etnobotânica. Breve história da evolução do conceito de Etnobotânica. Etnobotânica: Ciências 

Ambientais, Sociais e Humanas. Correntes e enfoques da Etnobotânica. Categorias de uso das plantas úteis. 

Gradientes de manipulação das plantas e suas partes úteis. Técnicas e métodos aplicados na pesquisa de 

Etnobotânica. Formas de reversão do etnoconhecimento e os grupos humanos estudados. Os usos tradicionais das 

espécies florestais no Acre por comunidades tradicionais. A Etnobotânica e o manejo tradicional dos recursos naturais. 

Os indicadores etnobotânicos e o desenvolvimento sustentável. Ação curricular de extensão. 

Bibliografia Básica 

Albuquerque, U.P., Lucena, R.F.P., Cunha, L.V.F.C. (Org.). Métodos e técnicas na pesquisa etnobiológica e 
etnoecológica. Núcleo de Publicações em Ecologia e Etnobotânica Aplicada (NUPEEA). 3 ed. Recife: 2010. 

BARBIERI, ROSA LÍA; STUMPF, ELISABETH REGINA TEMPEL (Eds.). Origem e evolução de plantas cultivadas. 
Embrapa Informação Tecnológica, Brasília. 2008. 

Moran, E. F. Ecologia Humana das Populações da Amazônia. Petrópolis: Vozes, 1990. (caps. II e III) 

Bibliografia complementar 

BARRETO, H. C. A., CARVALHO, D. S., LIMA, J. P. S.  Manejo e uso de plantas medicinais na comunidade Nossa 
Senhora do Livramento, Amazonas, Brasil. Educação Ambiental em ação, 2020, 18(70), 01-16. Recuperado de 
http://revistaea.org/artigo.php?idartigo=3908 

BORÉM, ALOÍZIO; LOPES, MARIA TERESA G.; CLEMENT, CHARLES R. (Eds.). Domesticação e melhoramento: 
espécies amazônicas. Editora da Univ. Fed. Viçosa, 2009. 

Brasil. 2007. Decreto nº 6040, de 7 de fevereiro de 2007. Institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável 
dos Povos e Comunidades Tradicionais. Brasília (DF): Presidência da República. Recuperado de 
https://tinyurl.com/yyz27axj. 

Carvalho, M. M., Barreto, M. A. M. Ciências no Ensino Fundamental: contextualização das relações Ciência, Tecnologia 
e Sociedade no ensino de botânica. Revista Espacios, 2017. 38(10), 09-19. Recuperado de 
https://tinyurl.com/2p83n57t. 

GAUDÊNCIO, J. S., RODRIGUES, S. P. J., MARTINS, D. R. Indígenas brasileiros e o uso das plantas: 

saber tradicional, cultura e etnociências. Khronos, 2020, 9, 163-182. https://doi.org/10.11606/khronos.v0i9.171134 
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 Estágio II 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 60   105 7 obrigatória  

Ementa 

Elaborar e executar propostas de intervenção na forma de regência em escolas Indígenas na área de 

Matemática e das Ciências da Natureza, considerando as modalidades de Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). Avaliar 

coletivamente as experiências vivenciadas pelos alunos durante sua atuação docente nos diversos contextos sócio-

educacionais. Elaboração de Relatório de estágio. 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, A. M. P. de; GIL-PEREZ, C. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. 8ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

LOPES, C. E.; TRALDI, A.; FERREIRA, A. C. (Orgs.). O Estágio na formação inicial do professor que ensina 
matemática. Campinas: Mercado das Letras, 2015. (Série Educação Matemática). 

ZABALA, M. A. O estágio e as práticas em contextos profissionais na formação universitária. São Paulo: Cortez, 2014. 
(Coleção docência em formação: saberes pedagógicos). 

Bibliografia complementar 

FIORENTINI, D. GRANADO, R. C., MISKULIN, R. G. S. (Orgs.). Práticas de formação e pesquisa de professores que 
ensinam matemática. Campinas: Mercado de Letras, 2009. 

LEITE, Yoshie Ussami Ferrari. O lugar das práticas pedagógicas na formação inicial de professores. São Paulo: 
Cultura Acadêmica, 2011. (Coleção PROPG Digital - UNESP). ISBN 9788579832178. Disponível em: 
<http://hdl.handle.net/11449/109193>, Acesso em: 06. nov. 2019. 

MENEGOLLA, M.; SANT’ANNA, I. M. Por que planejar? Como Planejar? Currículo-Área-Aula. Petrópolis: Vozes, 
2008. 

MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. M. S; A formação matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 11. ed. São Paulo: 
Cortez, 2012. 
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Laboratório do Ensino de Ciências da Natureza na Escola Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   30 75 5 obrigatória  

Ementa 

Currículo e Conteúdos no Ensino de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental e Médio. Livro didático. 

Contextualização dos processos de ensino e currículo. Metodologias aplicadas ao ensino de Biologia, Química e Física. 

Processos avaliativos. A interdisciplinaridade e interculturalidade no ensino de Ciências da Natureza no Fundamental 

e Médio Ensino Médio. 

Bibliografia Básica 

CACHAPUZ, A.; CARVALHO, A. P.; GIL-PEREZ, D. A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: 
Cortez, 2005.  

CARVALHO, A. M. P. de. Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
154p. [Minha Biblioteca]. Retirado de <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522114078/> 

CASTRO, A. D.de; CARVALHO, A. M. P. de, GIL-PÉREZ, D. Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e 
média. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 195 p. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522128105/>. 

Bibliografia complementar 

BRASIL, Secretaria da Educação Básica. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Parâmetros 
Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Orientações Curriculares para o ensino médio. V.2. Brasília: MEC/SEMTEC, 
2006.  

BRASIL. Ministério da Educação; Secretaria de Educação Básica; Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 
Diversidade e Inclusão; Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação; 
Câmara de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC; SEB; DICEI, 
2013. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-
diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 16 out. 2017. 

Carvalho, A.M.P. D. Ensino de Ciências por Investigação. São Paulo: Cengage Learning, 2014. [Minha Biblioteca]. 
Retirado de <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522115495/>. 

SACRISTÁN, J. G. Saberes e incertezas sobre o currículo [recurso eletrônico] / tradução: Alexandre Salvaterra; 
revisão técnica: Miguel González Arroyo. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre: Penso, 2013. [Minha Biblioteca]. 
Retirado de <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565848503/>. 

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre, RS: Artmed, 2010. 224 p. 
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6.1.7 7º Período 

Aritmética e Álgebra II 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 obrigatória  

Ementa 

Funções de 1º e 2º grau; matrizes; determinantes; sistemas lineares; e, correlacionando-os com o ensino de 

Matemática na Educação Escolar Indígena. 

Bibliografia Básica 

LINS, R. C. GIMENEZ. J. Perspectivas em aritmética e álgebra para o século XXI. Campinas, SP: 
Papirus,1997. 
STERLING, M. J. Álgebra I: Álgebra Para Leigos. São Paulo: Editora Alta Books, 2008. 
YVES, A. I. G. Álgebra: um curso de introdução. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada - CNPq, 1988. 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas - RCNEI. Secretaria de 
educação continuada, alfabetização e diversidade. 2. ed. Brasília: MEC/SECADI, 2005. Disponível 
em: http:// http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002078.pdf.  

CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cesar; LIMA, Elon 
Lages. A matemática do Ensino Médio. Vol. 3. (Coleção do professor de Matemática). SBM, 6ª 
edição. 2006.  

DOMINGUES, H. H.; IEZZI, G.Álgebra moderna. 4. ed. reform. São Paulo, SP: Atual, 2003. 

GARBI, G. G. O romance das equações algébricas. 3. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

PONTE, J. P. Números e Álgebra no currículo escolar. 2005. Disponível em: 
www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/DA/DA-TEXTOS/Ponte(Caminha). 
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 Bioquímica e Genética dos Seres Vivos 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Biomoléculas; Estudo da composição, características e organização do material genético; processos 

bioquímicos de replicação, transcrição e tradução; herança das características qualitativas e quantitativas; alterações 

no material genético; Características genéticas da população indígena; Evolução. Conceito e usos da Biotecnologia: 

clonagem, tecnologia do DNA recombinante, células-tronco, transgênicos, produção de medicamentos e vacinas. 

Bibliografia Básica 

DE ROBERTS, E. D. P. & DE ROBERTS, E.  M. F. Bases da biologia celular e molecular. Rio de Janeiro; Guanabara 
Koogan, 2006.  

FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto: SBG/CNPq, 2003. 

SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M.L. Fundamentos de genética. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 2001. 

Bibliografia complementar 

EL-HANI, C. N.; VIDEIRA, A. A. P. (Orgs.). O que é vida?: para entender a biologia do Século XXI. - Rio de Janeiro: 
Relume Dumará, 2000. 

STEARNS, S. C., HOEKSTRA, R. F. Evolução: uma introdução. São Paulo: Atheneu, 2003. 

MATIOLO, S. R. Biologia molecular e evolução. São Paulo: Holos, 2004. 

MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 5. ed. São Paulo: Editora Guanabara, 2008. 

VOET, Donald; VOET, Judith G; PRATT, Charlotte W. Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre, RS: Artmed, 2006. 
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Transformação/Conversão de Energia  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Os saberes indígenas aliados ao conhecimento científico. Noções de física moderna (massa e energia), 

espectro e radiação eletromagnética, efeitos biológicos da radiação. Experimentos de Física com materiais simples do 

dia a dia. Discutindo essas transformações sob a ótica da transdisciplinaridade enfocando as espacialidades 

interculturais. 

Bibliografia Básica 

HENEINE, Ibrahim Felippe. Biofísica básica. Rio de Janeiro, RJ: Atheneu, 2000. 391p. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas, termodinâmica. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Ed. LTC, 2014. v.1p. 

Bibliografia complementar 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth S. Física., v. 2. 5ª edição.; tradução Pedro Manuel Calas Lopes 
Pacheco... [et al.]. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro: LTC, 2017. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-1946-8/>. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica, 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 4. ed. São Paulo, 2007. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 3: eletromagnetismo. São Paulo: Edgard Blucher, 2008. 

OKUNO, E.; CHOW, C.; CALDAS, I. L. Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harbra, 1986. 

OKUNO, E.; VILELA, M.A. Radiação ultravioleta: características e efeitos. São Paulo: Livraria da Física, 2005. 

 

  



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza – 

Centro de Ciências Integradas – 2023 

 
80 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Padrões de Organização dos Seres Vivos 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Classificação e filogenia dos seres vivos. Níveis de organização, Origem, biologia, reprodução e ecologia do Reino 
Monera (bactérias), Reino Fungi, Reino Plantae (algas, briófitas e teridófitas), Reino Animalia (Invertebrados).  Biologia 
e reprodução do vírus. 

Bibliografia Básica 

AMORIM, Dalton de Souza. Fundamentos de sistemática filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 2002.  

MARGULIS, Lynn; SCHWARTZ, Karlene V. Cinco reinos: um guia ilustrado dos filos da vida na terra. 3.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

3. RAVEN, Peter H.; EICHHORN, Susan E; EVERT, Ray F. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2019. 

Bibliografia complementar 

BROCK, Thomas D; PARKER, Jack; MADIGAN, Michael. Microbiologia de Brock. 10. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Prentice Hall, 2008. 

JOLY, A. B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. 13. ed. São Paulo: Nacional, 2005. 

Jr., H., P., C.; ROBERTS, S., L., KEEN, L., S., EISENHOUR, J., D., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de 
Zoologia, 15ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

JUDD, W.; CAMPBELL, C. S.; KELLOGG, E. A.; STEVENS, P. F.; DONOGHUE, M. J. Sistemática vegetal: um 
enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

MEDEIROS, DALVA HELENA DE. Relação homem/natureza sob a ótica da interdisciplinaridade. Campo Mourão: Ed. 
FECILLAM, 2008. 
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Trabalho de Conclusão de Curso I  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 obrigatória  

Ementa 

Elaboração do Projeto de Pesquisa em Matemática e Ciências da Natureza de acordo com as orientações 

aprovadas pelo(a) orientador(a) e pela comissão de TCC, articulado com as pesquisas realizadas na disciplina de 

Pesquisa e Cotidiano da realidade Indígena. Sistematização e obtenção dos resultados. Definição dos formatos e 

respectivas normas de elaboração. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, M. M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

FRANÇA, J. L. Manual para Normalização de Publicações Técnico-Científicas. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 

SALOMON, D. V. Como Fazer uma Monografia. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

Bibliografia complementar 

OLIVEIRA, A. M. P.; ORTIGÃO, M. I. R. (Orgs.). Abordagens teóricas e metodológicas nas pesquisas em educação 
matemática [livro eletrônico]. Brasília: SBEM, 2018. (Coleção SBEM; 13) 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas: Papirus 2001. 

BICUDO, M.A.V. (Org.). Pesquisa em Educação Matemática: perspectivas e concepções. São Paulo: Editora da 
UNESP, 1999. 

NEUSA T. M.; MOREIRA. M. A. Pesquisa Qualitativa Em Educação Em Ciências: projetos, entrevistas, questionários, 
teoria fundamentada, redação científica. São Paulo. Editora Livraria da Física, 2017. 
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Estágio III 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 60   105 7 obrigatória  

Ementa 

Intervenção e docência nas escolas indígenas nas áreas de Matemática e das Ciências da Natureza, 

considerando as séries do Ensino Médio.  Avaliar coletivamente as experiências vivenciadas pelos alunos durante sua 

atuação docente nos diversos contextos de aprendizagens. Desenvolvimento e atuação de projetos nas áreas de 

Matemática e das Ciências da Natureza no Ensino Médio. Estudos sobre a formação de professores de Matemática e 

de Ciências da Natureza e saberes da docência. 

Bibliografia Básica 

D’AMBROSIO, U. Educação Matemática para uma sociedade em transição. 3. ed. rev. amp. São Paulo: Ed. Livraria 
da Física 2016 (Coleção Contextos da Ciência). 

JUNIOR, A.; LOPES, C. E. (Orgs.). A formação do professor que ensina Matemática: Aprendizagem docente e 
políticas públicas. Campinas: Mercado de Letras, 2016. 

OLIVEIRA, R. G. Estágio curricular supervisionado: horas de parceria escola-universidade. Jundiaí SP: Paco Editorial, 
2011. 

Bibliografia complementar 

ALARCÃO, I. Professores Reflexivos em uma escola reflexiva. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2011 (Coleção Questões da 
nossa época). 

BACHELARD, G. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 2008. 

GHEDIN, E.; OLIVEIRA, E. S. de; ALMEIDA, Whasgton A. de. Estágio com pesquisa. São Paulo: Cortez, 2015. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2011. 

PONTE, João Pedro da; BROCARDO, Joana; OLIVEIRA, Hélia. Investigações matemáticas em sala de aula. 1 ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2006. (Col. Tendências em Educação Matemática) 
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6.1.8 8º Período 

Gestão da Escola Indígena 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

Processos de gestão da Escola Indígena. Organização do trabalho burocrático na escola indígena. A legislação 

específica de gestão escolar. A coordenação pedagógica. Gestão do currículo específico e diferenciado da escola 

indígena. Calendário diferenciado. 

Bibliografia Básica 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa e CANDAU, Vera Maria. Indagações sobre Currículo: currículo, conhecimento e 
cultura. Org. Jeanete Beauchamp, Sandre Denise Pagel, Ariécelia Ribeiro do nascimento. Brasília: Ministério da 
Educação, Secretaria da Educação Básica, 2007. Disponível: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf. Acesso em: 
18 de abril de 2013. 

SECCHI, Darci. Política de educação escolar indígena: nos caminhos da autonomia. Disponível: 
www.anped.org.br/reunioes/28/textos/. Acesso em: 18 de abril de 2013. 

GRUPIONI, Luís Donizete Benezi. Formação de professores indígenas: repensando trajetórias. Brasília: SECAD, 
2006. Disponível http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001463/146327POR.pdf. Acesso em: 18 de abril de 2013. 

Bibliografia complementar 

BRAND, Antonio e NASCIMENTO, Adir. Os povos indígenas nas instituições de educação superior e os desafios da 
sustentabilidade e da autonomia. IN: GALVÃO, Afonso e SANTOS, Gilberto Lacerda dos (Org.). Escola, Currículo e 
Cultura, Ensino/Aprendizagem, Educação, Trabalho e Movimentos Sociais. 2008. 

GRUPIONI, Luís Donizete Benzi; SILVA, Aracy Lopes da. A temática indígena na escola: novos subsídios para 
professores de 1o e 2o graus. . Brasília: MEC, 1995.  

LIBANEO, Jose Carlos; TOSCHI, Mirza Seabra; OLIVEIRA, João Ferreira de. Educação escolar: políticas, estruturas 
e organização. São Paulo: Cortez, 2011. 

FERREIRA, Mariana Kawall Leal; SILVA, Aracy Lopes Da. Antropologia: história e educação: a questão indígena e a 
escola. 2. São Paulo: Global, 2001. 

GALVAO, Afonso; SANTOS, Gilberto Lacerda Dos. Escola, currículo e cultura, ensino/aprendizagem, psicologia da 
educação, educação, trabalho e movimentos sociais. Brasília: Líber Livro, ANPED, 2008. 

 

  



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza – 

Centro de Ciências Integradas – 2023 

 
84 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

Tópicos do Ensino de Química 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45   15 60 4 obrigatória  

Ementa 

História do ensino de Química no Brasil. Problemas de ensino e aprendizagem da Química. Orientações 

curriculares oficiais para o ensino de Química. Didática da Química. Propostas de ensino de química/ciências. 

Elaboração de planejamento com base em propostas de ensino de química/ciências. 

Bibliografia Básica 

NEVES, Luiz Seixas das; FARIAS, Robson Fernandes de. História da química: um livro-texto para a 

graduação. 2. ed. Campinas, SP: Átomo, 2011. 134 p. ISBN 9788576701637. 

BENSAUDE-VICENT, B.; STENGERS, I. História da Química. I. Piaget, Lisboa, 1992. 

CHASSOT, A. I., A Ciência através dos tempos, São Paulo: Moderna, 1994. 

Bibliografia complementar 

FARIAS, Robson Fernandes de. Para gostar de ler a história da química. Campinas, SP: Átomo, 2008.  

BERNAL, J. D., Ciência e história. Tradução por Antônio Neves Pedro. Lisboa: Livros Horizonte, 1969, 7v. (Movimento). 

GOLDFARB, A. M., Da Alquimia à Química, São Paulo: Nova Stella/Edusp, 1998. 

VANIN, J. A., Alquimistas e Químicos: O passado, o presente e o futuro, São Paulo: Moderna, 1994. (Coleção Polêmica) 

RONAN, C. A. História Ilustrada da Ciência, São Paulo: Jorge Zahar, 1987. 

MAAR, Juergen H. Pequena História da Química. 1ª Ed. Papa livros, Florianópolis, 1999. 
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 Processos socioambientais emergentes 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

30  60  90 6 obrigatória  

Ementa 

Ajuste ambiental, processos emergentes e biodiversidade. Métodos pelos quais os organismos obtêm as 

condições necessárias para a vida nas escalas local, regional e global. Origem, manutenção e as consequências da 

diversidade nos seus diversos níveis: genético, de organismo, populacional e ecossistêmico. Questões éticas, 

econômicas e ecológicas relativas ao uso da biodiversidade e do conhecimento acumulado dos povos da floresta em 

especial os povos indígenas. 

Extensão 

Desenvolvimento de Projetos/e/ou ações de extensão a partir da expertise docente que no âmbito da sua 

execução promova articulações tais como: 

a) o protagonismo do aluno indígena; 

b) a exploração de processos de ensino-aprendizagem na perspectiva da interculturalidade; 

c) a exploração de tópicos da ementa a partir do contexto das comunidades indígenas, entre eles a preservação 

das terras indígenas, os impactos de projetos de desenvolvimento nacional, ações de sustentabilidades. 

Bibliografia Básica 

CAPOBIANCO, J.P.R. et AL. (org). Biodiverisdade na Amazonia brasileira: Avaliação e ações prioritárias para 
conservação, uso sustentável e participação de benefícios. Instituto Socioambiental e estação liberdade Editores, 
MMA, Brasil, 540p. 2001. 

CURTIS, Helena. Bilogia. Traduzido por Heni Sauaia – (Reimpr.). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

ODUM, Eugene P. Fundamenros de ecologia / eugene P. Odum, Gary W. Barret; (tradução Pégaus Sistemas e 
soluções). São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

Bibliografia complementar 

FELLOWS, Martha et al. Amazônia em chamas: desmatamento e fogo em terras indígenas. Brasília, DF: Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazônia, 2021. 

FERNANDES, Rhuan Muniz Sartore. A epidemia do garimpo ilegal e o avanço da covid-19 na terra indígena 
Yanomami. Ensaios de Geografia, v. 7, n. 14, p. 214-226, 2021. 

FEARNSIDE, Philip M. Hidrelétricas na Amazônia brasileira: questões ambientais e sociais. Hidrelétricas na 
Amazônia: impactos ambientais e sociais na tomada de decisões sobre grandes obras, v. 3, p. 7-22, 2019. 

KOHLER, Marisa Regina et al. O desmatamento da Amazônia brasileira sob o prisma da pecuária: a degradação dos 
recursos hídricos no contexto da região norte de Mato Grosso. Research, Society and Development, v. 10, n. 11, p. 
e66101119252-e66101119252, 2021  

MARQUES, L. O Antropoceno como aceleração do aquecimento global. Liinc em Revista, 18(1), e5968-e5968.2022. 
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Trabalho de Conclusão de Curso II  

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

60    60 4 obrigatória  

Ementa 

Desenvolver um estudo investigativo na forma de Trabalho de Conclusão de Curso em Licenciatura Intercultural 

Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, tendo em vista a continuidade e aprofundamento do Projeto de 

Pesquisa realizado na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso I, voltado para as ações de ensino, pesquisa e 

extensão na comunidade e/ou na escola indígena. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, M. M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 5 ed. São Paulo, Atlas, 2001. 

FRANÇA, J. L. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 

SALOMON, D. V. Como Fazer uma Monografia. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

Bibliografia complementar 

 BATISTA, Enoque. Fazendo pesquisa com meu povo. REVISTA Tellus, ano 6, n. 10, 2006. 

BENEDICTO A. D., VICTORIANO, C. C. G. Produzindo monografia: para trabalho de conclusão de curso-TCC. Rio 
de Janeiro: Publisher Brasil Editora, 1996. 

BORBA, R.; GUIMARÃES, G. A Pesquisa em Educação Matemática: repercussões em sala de aula. São Paulo: 
Editora Cortez, 2009. 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Planejar gêneros acadêmicos: escrita 
científica, texto acadêmico, diário de pesquisa, metodologia. In: Planejar gêneros acadêmicos: escrita científica, texto 
acadêmico, diário de pesquisa, metodologia. 2008. p. 116-116. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de metodologia científica: projetos de pesquisas, TGI, TCC, monografias, 
dissertações e teses. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1999. 320 p. ISBN 85-221-0070-5. 
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Estágio IV 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
PCC 

CH. Total Créditos Tipo Pré-requisito 

45 60   105 7 obrigatória  

Ementa 

Desenvolvimento e aprofundamento da pesquisa com o(a) orientador(a) do estágio I, II, II, em formato de 

material didático para as escolas indígenas nas áreas de Matemática e Ciências da Natureza. Relatório final de estágio.  

Bibliografia Básica 

LIMA, Adriane Raquel Santana de,; DIAS, Alder de Sousa, AZEVEDO, Ana D’Arc Martins de, NERY, Cristiane do 
Socorro dos Santos, MOTA NETO, João Colares da, GOMES, Raimunda Kelly Silva, NERY, Vitor Sousa Cunha, 
ABREU, Waldir Ferreira de, OLIVEIRA, Waldma Maíra Menezes de (Orgs.) Desafios da pesquisa em educação em 
perspectiva decolonial. Pedagogias decoloniais na Amazônia – fundamentos, pesquisas e práticas. Curitiba: CRV, 
2021.  

MUNSBERG, João Alberto Steffen; FUCHS, Henri Luiz; SILVA, Gilberto Ferreira da. Pensando a educação desde o 
nosso lugar: por uma metodologia decolonial, VII CONEDU, 2017 
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2021/TRABALHO_EV151_MD1_SA105_ID1921_22072021155817.
pdf. 

NASCIMENTO, André Marques do. Contextualizando o ensino de português: lições de um professor indígena.  
Currículo sem Fronteiras, v. 15, n. 2, p. 465-491, maio/ago. 2015. 

Bibliografia complementar 

AROEIRA, Kalline Pereira; PIMENTA, Selma Garrido. Didática e estágio. Editora Appris, 2021.  

BERNARDI, Luci dos Santos; STUANI, Geovana Mulinari; DELIZOICOV, Nadir Castilho. Um projeto interdisciplinar: 
abordagem temática freireana no estágio de docência do curso de licenciatura intercultural indígena. Revista 
Pedagógica, Chapecó, v. 17, n. 34, p. 192-207, jan/abr. 2015.  

GROSFÓGUEL, Ramón. A estrutura do conhecimento nas universidades ocidentalizadas: racismo/sexismo 
epistêmico e os quatro genocídios/epistemicídios do longo século XVI. Revista Sociedade e Estado, Volume 31 
Número 1 Janeiro/Abril 2016.  

SANTOS, Vanúbia Sampaio. Expressões Identitárias no espaço escolar: um estudo com estudantes indígenas de 
escolas públicas urbanas de Ji-Paraná, Rondônia. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal de 
Mato Grosso. Instituto de Educação, Campus de Cuiabá. Cuiabá MT,   

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

 

 

 

 

 

 

  

https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2021/TRABALHO_EV151_MD1_SA105_ID1921_22072021155817.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2021/TRABALHO_EV151_MD1_SA105_ID1921_22072021155817.pdf
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8 APÊNDICES 

 

8.1 APÊNDICE A - REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DE 

LICENCIATURA INTERCULTURAL EM MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

SESSÃO I 
DA CONCEPÇÃO E OBJETIVOS 

 

Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso I e II vinculam-se aos componentes curriculares: 

Pesquisa e Cotidiano Indígena, podendo ainda interrelacionarem-se com os Estágios. 

Art. 2º - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é configurado como um componente 

obrigatório do Projeto Pedagógico do Curso com carga horária total de 120 horas, sendo duas etapas 

de 60 horas realizadas no Tempo-universidade, enquanto o restante da carga horária é destinado ao 

cumprimento das demais etapas necessárias para a elaboração do produto final.  

Art. 3º - Consiste em um produto/trabalho fruto da articulação entre teoria e prática no Estágio 

Supervisionado ou Pesquisa independente, podendo ser realizado de forma individual ou coletiva 

considerando as áreas de conhecimento de Matemática e Ciências da Natureza na perspectiva 

inter/transdisciplinar e intercultural.  

Art. 4º - O objetivo do TCC consiste em oportunizar aos discentes a articulação entre as 

estruturas conceituais, a pesquisa e a prática pedagógica face aos saberes originários dos povos 

indígenas, em especial do estado do Tocantins e da Amazônia Legal.  

 

SESSÃO II 
FORMATOS/MODALIDADES DE TCC 

 

Art. 5º - O formato ou modalidade do produto/trabalho aceito é variado, podendo ser: 

Monografia, Artigo científico, Material audiovisual, Portifólio, Álbum Seriado, Material Didático, 

Relatório de Pesquisa, Relatórios de Atividades de Extensão; Relatórios de Oficinas e exposição 

(cerâmicas, cestaria, biojóias, danças, instrumentos musicais, de pesca, de caça), dentre outros 

produtos que venha a favorecer a relação entre os conhecimentos e as especificidades da área do 

conhecimento em Matemática e Ciências da Natureza na interface com a educação escolar indígena 

e os saberes, fazeres e práticas de manifestações socioculturais dos povos indígenas, em especial do 

estado do Tocantins e da Amazônia Legal. 



 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza – 

Centro de Ciências Integradas – 2023 

 
91 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 

Art. 6º - O formato deve ser escolhido em comum acordo com o professor-orientador. 

 

SESSÃO III 
PROCESSO DE ACOMPANHAMENTO/ORIENTAÇÃO 

 

Art. 7º - O discente dever ser acompanhado por um professor-orientador ou mais professores-

orientadores, preferencialmente dentre os professores do colegiado do Colegiado do Curso de 

Licenciatura em Matemática e Ciências da Natureza. Dependendo da área de conhecimento, 

professores de outros Cursos da UFNT ou de fora podem orientar, devendo se credenciar ao curso 

por meio de reunião do Colegiado.   

Art. 8º – A mudança de professor-orientador será possível mediante justificativa apresentada à 

Coordenação do Curso pelo orientador ou pelo discente.  

Art. 9º - Todos os docentes efetivos obrigatoriamente orientarão TCC e será considerada uma 

divisão proporcional de orientandos por orientador, a qual considerará ainda a interdisciplinaridade do 

Curso. 

Art. 10º - O professor orientador tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

§1º Estabelecer com o orientando o plano de estudos, o respectivo cronograma de acordo com 

os prazos regimentais do semestre acadêmico, os locais e horários de atendimento; 

§2º Decidir, juntamente com seu orientando, a composição da comissão examinadora da 

Monografia; 

§3º. Assinar, juntamente com os demais membros da comissão examinadora, a ata final da 

sessão de apresentação; 

§4º Avaliar se as modificações recomendadas pela comissão examinadora foram realizadas e, 

uma vez de parecer favorável, autorizar a entrega do TCC em formato PDF para o professor-orientador 

e ou ao coordenador de TCC, para as devidas providências junto a Coordenação de Curso; 

§5º Encaminhar, logo após a defesa, a Ata de Defesa em formato PDF, para a Coordenação 

de Curso; 

§6º Cumprir e fazer cumprir este Regimento. 

 

SESSÃO IV 
FORMAS DE AVALIAÇÃO E APROVEITAMENTO 
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Art. 11º – A banca de avalição de TCC deverá ser composta pelo/s professor/professores 

orientador/orientadores e outro professor, podendo ser somente graduado, interno ou externo à UFNT.  

Atr. 12º – É obrigatória a presença de um notório saber indígena na banca.  

Art. 13º – A avaliação deve ser constituída de três etapas: 

I – Processo de elaboração do produto/trabalho final;  

III - Apresentação do produto/trabalho final. Se a modalidade escrita for pertinente para o 

trabalho, poderá ser em língua indígena, com, pelo menos, o resumo em português.   

II – Apresentação oral. Poderá ser em língua indígena com tradução para o português.   

Art. 14º – O parecer de avaliação do TCC deve ser:  

Aprovado - TCC aprovado com correções/modificações a ser entregue no prazo de 30 para a 

Coordenação do Curso. 

Reprovado – o discente deverá elaborar outro TCC.  

Art. 15º – O parecer de avaliação do TCC deve ser registrado em Ata.  

   

SESSÃO V 
DO(A) ORIENTANDO(A) 

 
Art. 16º - Considera-se orientando o aluno regularmente matriculado num dos componentes 

curriculares do Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso I e Trabalho de Conclusão de Curso II. 

Art. 17º O aluno orientando tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

§1º. Definir seu professor-orientador até a segunda aula do componente curricular Projeto de 

Trabalho de Conclusão de Curso I. Para tanto o professor-orientador deverá informar ao professor da 

disciplina, via e-mail, o aceite da orientação. 

§2º Solicitar a troca de professor-orientador junto ao professor da disciplina de Projeto de 

Trabalho de Conclusão de Curso I ou de Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso II, com 

manifestação de aceite do ex professor-orientador e do futuro professor-orientador, no prazo de até 

quarenta e cinco dias após o início do semestre letivo; 

§3º Manter contatos periódicos com o professor-orientador para discussão e elaboração de sua 

pesquisa, de acordo com horário previamente definido com o professor-orientador; 

§4º Encaminhar para a comissão examinadora via e-mail o Trabalho de Conclusão de Curso II, 

com pelo menos 10 dias de antecedência da defesa pública; 
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§5º. Elaborar a versão final Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso II de acordo com o 

presente Regulamento e as instruções da comissão examinadora, observando, ainda, as normas de 

trabalhos técnicos acadêmicos da UFNT e da ABNT em vigor; 

§6º Comparecer em dia, hora e local determinados para apresentação pública da Trabalho de 

Conclusão de Curso II; 

§7º. A não apresentação pública Trabalho de Conclusão de Curso II implica em reprovação do 

referido componente curricular. 

§8º. Encaminhar, via e-mail para a Coordenação do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena 

em Matemática e Ciências da Natureza, a versão final após correção e/ou ajustes, com assinatura do 

professor-orientador e dos membros da banca examinadora, de acordo com os documentos oficiais 

da UFNT; 

§9º. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

SESSÃO V 
DA COMISSÃO DE TCC 

 

Art. 18º - Será composta por, pelo menos, 4 docentes, considerando os conhecimentos e as 

especificidades da área de Matemática e Ciências da Natureza. O mandato da comissão será de 2 

anos, renováveis.  

 Art. 19º - Cabe à comissão de TCC:  

I - A partir da divisão proporcional de professor-orientandos por orientador, deverá apresentar 

um levantamento de discentes para o TCC I e II e estabelecer o número mínimo e o máximo que cada 

docente deverá assumir sob sua responsabilidade de orientação; 

II - Havendo necessidade, deverá encaminhar a Coordenação do Curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza o quantitativo de professores 

colaboradores que deverão ser credenciados para a orientação; 

III – Deverá organizar o cronograma de atividades referentes ao processo de orientação de 

TCC I e II; 

IV – Deverá planejar a programação de apresentação dos TCCs nas comunidades indígenas 

ou nos espaços do CCI/UFNT; 

V – Deverá elaborar critérios de avaliação para trabalhos em formatos não textuais, a exemplo 

de exposições artísticas, material áudio visual entre outras possibilidades; 
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VI – Orientar o discente sobre o aproveitamento de estudos, conforme o exposto nos 

documentos oficiais da UFNT; 

 VII - Estabelecer normas, atividades e orientações não previstas nesse Regulamento. 

 

SESSÃO VI 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 20º - A partir da data da defesa, os orientandos deverão entregar a versão final do TCC em 

formato digital ao professor-orientador no prazo de até 30 dias.  

Art. 21º - O professor-orientador deverá encaminhar à Coordenação do Curso: A ata de Defesa 

com o parecer e a versão final do TCC.     

Art. 22º - Os casos omissos a este Regulamento serão discutidos pela comissão de TCC em 

conjunto com a Coordenação de Curso.  

Art. 23º- Este Regulamento entra em vigor a partir da data da sua a provação. 
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8.2 APÊNDICE B - TERMO DE ACEITE DE ORIENTAÇÃO 

 

Eu, ____________________________________________________, professor(a) do Curso 

de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza, declaro aceitar a 

orientação do(a) estudante na elaboração do Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso I, durante o 

semestre letivo em curso, com reuniões periódicas presenciais ou a distância, em diferentes do horário 

de aula, a ocorrer em hora e local previamente agendado entre as partes. 

Declaro, ainda, estar ciente do Regulamento do Trabalho de Conclusão do Curso I e II Curso 

de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza do CCI/UFNT e de que 

a orientação abrange o acompanhamento de todas as fases de elaboração do Trabalho de Conclusão 

de Curso II, bem como a avaliação mensal de desempenho discente e a preparação para a defesa 

oral do trabalho. 

 

 

 

Araguaína, TO, XX de xxx de 20xx. 

 

 

 

 

Araguaína, TO, XX de xxx de 20xx. 

 

 

 

 

 

_______________________________ 
Professor-Orientador 
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8.3 APÊNDICE C - TERMO DE ENCAMINHAMENTO DE TCC 

 

 

 

Eu, _____________________________________________, professor-orientado do Trabalho 

de Conclusão de Curso intitulado 

_______________________________________________________________________, de autoria 

do(a) estudante _________________________________________________, encaminho à 

Coordenação de TCC do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da 

Natureza do CCI/UFNT, a versão final do Trabalho de Conclusão de Curso para as devidas 

providências de Defesa Pública, uma vez que foram cumpridas todas as exigências para a sua 

elaboração. 

 

 

 

 

Araguaína, TO, XX de xxx de 20xx. 

 

 

 

 

 

_______________________________ 
Professor-Orientador 
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8.4 APÊNDICE D – ATA DE DEFESA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

Ao(s)______________________dia(s) do mês de______________ de 202x, realizou-se a 

Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do(a)  

aluno(a),____________________________________________________________ do Curso de 

Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza do CCI/UFNT, 

intitulada 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________, realizada 

sob a orientação do(a) Professor(a) orientador(a) e tendo como banca avaliadora, os professores 

relacionados abaixo.  

Atribuíram a média final ____(____________________) pelo trabalho, tendo sido considerado 

___________________. Nada mais tendo a constar, assinam esta Ata o(a) professor(a) orientador(a) 

e os demais componentes da banca. 

 

 

 

________________________________________ 
                                   Orientador(a): 

 
 
 

________________________________________ 
                                   Avaliador(a): 

 

________________________________________ 
                                    Avaliador(a): 
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8.5 APÊNDICE E - REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES E ARTÍSTICO 

CIENTÍFICO-CULTURAIS DO CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA EM 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

SESSÃO I 
DOS OBJETIVOS 

 

Art. 1º - São objetivos das Atividades Complementares no Curso de Licenciatura em Matemática 

e Ciências da Natureza: 

§ 1º Corroborar com a formação profissional do aluno de forma articulada com o Projeto 

Pedagógico do Curso. 

§2º Oportunizar, ao aluno, experiência em atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão como 

elementos necessários à formação docente. 

 

SESSÃO II 
DA CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Art. 2° - As Atividades Complementares do Curso de Licenciatura em Matemática e Ciências 

da Natureza compõem o núcleo flexível do currículo do Curso, sendo indispensável o seu integral 

cumprimento para colação de grau. 

Art. 3º - As Atividades Complementares do Curso de Licenciatura em Matemática e Ciências 

da Natureza possuem uma carga horária de 210 horas o que é equivalente a 14 (quatorze) créditos. 

Art. 4° - As Atividades Complementares do Curso de Licenciatura em Matemática e Ciências 

da Natureza estão organizadas em três Modalidades: 

§ 1º Atividades de Ensino 

§ 2º Atividades de Pesquisa 

§ 3º Atividades de Extensão 

Art. 5º - Não poderá haver a duplicidade de aproveitamentos das Atividades Complementares 

com outros componentes curriculares. 

 

 

SESSÃO III 
DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
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Art. 6° - A avaliação das Atividades Complementares será realizada por uma comissão ad doc 

instituída pelo Colegiado do Curso que após análise da documentação apresentada pelo aluno emitirá 

parecer deferindo ou indeferindo cada atividade. 

Art. 7° - O aluno que discordar do parecer de indeferimento poderá solicitar no prazo de três 

dias após a publicação revisão do processo ao Colegiado do curso. 

§ Único – Da decisão da Comissão de Avaliação cabe recurso ao Colegiado do Curso em última 

instância. 

Art. 8° - Poderá ser apresentado as seguintes atividades científicas – culturais, devidamente 

registradas, para análise e parecer da Coordenação de Curso. 

 

Atividades/Categorias Carga horária 

Apoio ao Ensino  

Monitoria de componentes curriculares do curso; 40h cada (máxima) 

Participação em residência docente – Programa Residência Pedagógica; 40h cada (máxima) 

Ministração de Cursos e minicursos; 40h cada (máxima) 

Realização de estágio não obrigatório; 40h cada (máxima) 

Pesquisa  

Participação em projetos de Pesquisa com acompanhamento de um 
professor; 

30h cada (máxima) 

Participação em grupo de estudo ou de pesquisa da área específica ou afins, 
com acompanhamento de um professor do curso; 

10h cada (máxima) 

Extensão  

Participação em projetos de extensão; 40h (mínimo) 

Participação nos seminários obrigatórios do curso – Seminário de 
Acolhimento; Seminário de Avaliação Parcial e Divisão das Áreas; Seminário 
de Avaliação Final de Curso. 

60h (mínimo) 

Eventos e atividades diversas  

Participação como ouvinte em seminários, oficinas, fóruns, jornadas, 
minicursos, cursos.      

20h cada (máxima) 

Participação em atividades do Movimento Indígena; 20h cada (máxima) 

Publicação e apresentação de trabalho  

Participação em organização de eventos acadêmicos; 20h cada (máxima) 

Participação em coordenação de mesas redondas; 20h cada (máxima) 

Participação na semana acadêmica do curso; 10h cada (máxima) 

Organização na semana acadêmica do curso; 10h cada (máxima) 

Participação em jogos acadêmicos indígenas; 20h cada (máxima) 

Representação discente em comissões e conselhos;  20h cada (máxima) 

Participação em Programa Especial de Treinamento – PET 40h cada (máxima) 

Participação em Programas de Bolsas Institucionais (PIBID, Residência 
Pedagógica, PIBIC, PIBITI) 

40h cada (máxima) 

Publicação de resumos em anais de eventos acadêmicos  
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Autor ou co-autor de artigo completo publicado em periódico com comissão 
editorial; 

30h cada (máxima) 

Autor ou coautor de capítulo de livro; 30h cada (máxima) 

Apresentação de trabalho oral em evento acadêmico; 30h cada (máxima) 

Apresentação de trabalho, como autor, na modalidade pôster ou banner; 20h cada (máxima) 

 

SEÇÃO IV 
DA AVALIAÇÃO E DO REGISTRO 

 

Art. 9º - Todas as atividades científicas – culturais devem ser comprovadas pelo discente por 

meio de certificados, declarações, cópia ou endereço eletrônico, ficha catalográfica.  

§ 1º Todos os documentos comprobatórios devem estar devidamente identificados com nome 

do discente, período de realização da atividade e carga horária, assinaturas e informações pertinentes. 

Art. 10º - Somente serão computadas as atividades científicas – culturais que forem realizadas 

dentro do período de integralização do curso. 

Art. 11º - Cabe à Coordenação de Curso registrar no sistema as horas de atividades científicas 

– culturais computadas de acordo com este Regulamento.  

 

SEÇÃO V 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 12° - Este Regulamento poderá ser alterado a qualquer tempo, para garantir o bom 

funcionamento do curso, bem como, atender as exigências constante das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica mediante a apresentação e a 

aprovação do Licenciatura em Matemática e Ciências da Natureza do Centro de Ciências Integradas 

(CCI) da Universidade Federal do norte do Tocantins (UFNT)  

Art. 13º Este Regulamento Interno entra em vigência a partir de sua aprovação pelo Colegiado 

Curso de Licenciatura em Matemática e Ciências da Natureza, revogando-se as disposições em 

contrário. 
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8.6 APÊNDICE F - REGULAMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO CURSO 

DE LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA EM MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

SESSÃO I 
DA NATUREZA 

 

Art. 1º - O Estágio supervisionado do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências da Natureza é compreendido como um espaço/tempo de reflexão e ação sobre 

a realidade escolar e o exercício da docência tendo em vista potencializar a formação dos 

licenciandos, qualificar as suas inserções profissionais e, consequentemente, o trabalho da escola. 

 

SESSÃO II 
DOS OBJETIVOS 

 

Art. 2º O Estágio Curricular Supervisionado visa a realização de atividades didático-

pedagógicas que promovam o exercício do ensino dos componentes curriculares da área do 

conhecimento em Matemática e Ciências da Natureza e da transposição didática em uma perspectiva 

intercultural crítica e interdisciplinar. 

 Art. 3º - O Estágio Curricular Supervisionado objetiva ainda: 

I. refletir sobre a relação teoria e prática no processo de formação e exercício da docência, 

especificamente à docência indígena e suas especificidades; 

II. desenvolver uma postura investigativa sobre o conjunto do espaço escolar e da aldeia; 

elaborar, desenvolver e socializar projetos escolares / de ensino-pesquisa relacionados às áreas 

específicas de formação / atuação; investigar a realidade educacional, de modo a contribuir para o 

trabalho educacional, o trabalho docente e o aperfeiçoamento do projeto político pedagógico das 

escolas ou outros espaços educativos indígenas; 

III. identificar e analisar os problemas cotidianos da escola e da sala de aula onde atua ou 

outra instituição, bem como as alternativas para solucioná-los; utilizar o registro escrito e/ou 

audiovisual para documentar o trabalho pedagógico e para refletir sobre a prática tendo em vista o 

seu aperfeiçoamento; 

IV. experimentar situações de ensino-aprendizagem, avaliando as repercussões das 

mesmas no seu cotidiano e no cotidiano da escola/aldeia; 
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V. confeccionar materiais didáticos, metodologias de ensino e/ou de avaliação que 

sintetizem e potencializem as pedagogias interculturais indígenas; 

VI. fortalecer a interdisciplinaridade e interculturalidade crítica e decolonial pelas grandes 

áreas; 

VII. dar visibilidade à colaboração pedagógica onde o produto final possa se efetivar em 

coletividade. 

 

SESSÃO III 
DA COMISSÃO DE PESQUISA E ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Art. 6º A Comissão ampliada de Pesquisa e Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena em Matemática e Ciências da Natureza tem como objetivo planejar, coordenar 

e avaliar as ações relativas tanto à pesquisa, enquanto eixo central do curso, como às atividades do 

Estágio Supervisionado. A referida Comissão será formada pelos componentes a seguir, podendo 

haver outros membros:  

I- Quatro docentes do Curso. 

II- Quatro estudantes do Curso. 

III- Um representante da Central de Estágio da UFNT. 

IV -    Um representante eleito pelos estuantes para representar as escolas indígenas.  

 

Art. 7º - Cabe ao presidente da Comissão de Estágio: 

I- Convocar e coordenar as reuniões da Comissão de Estágio. 

II- Coordenar as atividades e os recursos humanos envolvidos na pesquisa e no Estágio. 

III- Convocar professores colaboradores para ministrarem os componentes de pesquisa e 

Estágio sempre que necessário.  

IV- Elaborar roteiros do Estágio (observação, construção de histórico e de diagnóstico, 

planos, sequências didáticas, projetos, materiais didáticos). 

 

 
SESSÃO IV 

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

Art. 8º - O Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em 

Matemática e Ciências da Natureza é um componente obrigatório do Curso com carga horária total de 
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420h, sendo 225h práticas em que o estudante efetivamente passa em sala de aula. O restante é 

utilizado para os demais processos envolvidos no Estágio, como acompanhamento e avaliação.  

Art. 9º As atividades do Estágio Supervisionado serão realizadas nas áreas de Matemática e 

Ciências da Natureza ao longo de quatro componentes curriculares, a partir o quinto período até o 

oitavo período, a saber: 

I- Estágio I – Observação da Escola Campo e seus espaços de sala de aula, sob a 

supervisão de um professor da área de Matemática e Ciências da Natureza; 

II- Estágio II – Regência nos Anos Finais do Ensino Fundamental II, nas áreas de 

Matemática e Ciências da Natureza, sob a supervisão de professor da escola campo; 

III- Estágio III – Regência nas séries do Ensino Médio, nas áreas de Matemática e Ciências 

da Natureza, sob a supervisão de professor da escola campo; 

IV- Estágio IV – Desenvolvimento de material didático para as escolas indígenas nas áreas 

de Matemática e Ciências da Natureza, sob a supervisão do professor de Estágio, do professor da 

escola indígena e de um notório saber da comunidade indígena. 

Art. 10º As atividades do Estágio serão estabelecidas pelos professores de estágio em diálogo 

com a Comissão de Estágio do Curso. 

 

SESSÃO V 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 11º Casos omissos a este Regulamento deverão ser avaliados pela Comissão de Estágio 

em conjunto com a coordenação do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena em Matemática e 

Ciências da Natureza.  

Art. 12º Este regulamento entra em vigor na data de sua aprovação. 
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